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LE TSAR CHEZ SON CHEF D’ÉTAT-MAJOR

O epu is  qu ’il a ssum e  le  co m m an d em en t  effecti f  de  ses  a rm ées ,  le  t s a r  N ico lá s  II  ( l >  v it  p resque  cont inue llem en t au  m il ieu  de  ses  
Soidats. N o t r e  p h o to g ra p h ie  le  rep résen te  ici a  son q u a r t ie r  g én éra l ,  su ivan t  su r  la  carte  les ten tat ives  désespérées  et v a in e s  de 
H in d e n b u rg  sur R ig a  et D w in s k .  Son  che f  d’é ta t -m a jo r ,  le  g é n é ra l  A le x e ie f f  ( 2 ) ,  qu 'on  vo it  Ici á  ses cdtés, l ’a ss is te  de  ses  conse ils

et  t r an sm et  a u x  g é n é ra u x  Ivano ff ,  E v e r t  et R o u s s k y  Ies o rd re s  de  son souvera in .
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E X C E L S IO R

L A  PAIX
qu ’iis proposent

L ’h a b itu d e  des v a in q u e iir s  n ’es t p o in t  d e  
p a r le r  de p a ix  le s  p rem ie r? . D ’oü  v ie n t  d on e  
que les  .\ llen ia n d s , d a n s  tons le s  p ays  neutros, 
en  Su isse , en  H o lla n d e , e n  E s p a g n e , en  A n ie r i-  
que, on t e n g a g é  u n e c a m p a g n e  p o iir  ía ir e  dre- 
cú ter le s  c o n d it io n s  d e  la  p a ix  q u ’ ils  accep te- 
ra len t?  E s t-ee  d o n e  qu ’ i ls  a v o u en t íe n ir  
s e a le m e n t  (p o u r  c eu x  qu i n ’y  r e ^ d p t  pas d e  
p ré s ) l ’ i l lu s io n  d e  l a  v ic to ir e ?  O n l e  c ro ira it  
v o lo n tie rs , á  v o ir  c o m m en t, p a r  deu x, s e n e s  
d ’e ffo rts  p a ra llé le s  et de sens c o n tra ire , iis  
s ’em p re ss en t á  g a rd e r  ou  s a is ir  .d es  g a g e s . 
tan d is  qu ’ i ls  e n to n n e n i,  p a rtou t ou  I o n  veu t 
b ien  Ies  en ten d re , l ’h y m n e  s é d a t ií  d e  ieu r  
d és in fé rc ssem en t. L e s  sou s -m arin s  red o u b len t 
leu rs  p ira te r ie s  e n  M é d ite r ra n é e , des c o n lre - 
a ttaq iies  rn eu rfr ié res  se b r is e n t  sur le s  fro n ts  
rn-=-?e e t  fra n g a is , l ’ in v a s io n  d e  la  b e rb ie  est 
poiis.sée a v e c  tou te l ’é n e r g ie  qu e  p e rm e t  une 
a r t i l le r ie  m a l d ou b lée  d e  ía n la s s in s ;  la  p resse  
va s sa le  des p a y s  n eu lres  n ’e n re g is tr e  que des 
b u íle lin s  d e  tr ióm p h e .

P o u rq u o i don e ne p o in t  p ro lo n g e r  ces succé? 
iu s q u 'á  r é c ra s e m e n t  c o m p le t  d es  ennem t.s? L a  
p ro p a ga n d e  p a c iíis te , n ou s le  reco n n a itro n s  
v o lo n tie rs , es t o rg a n is é e  a vec  cette  p e r ie c t io n  
m éca n iq u e  q u i es t la  m a rq u e  a lle m a n d e  p a r  
c x c e lle n c e ; i l  lu i m a n q u e  s e u lem en t l in t e l l i -  
a o n ce  des h o m m es  q u i ne so n t pas tou? batís, 
í ) io u  m erc i, k  l ’ im a g e  des .\ llem a n d s . E lle  a 
p r is  son  esso r, ces jo u rs  d e rn ier? , a  L ú c e m e  
e t A m s te rd a m ; e n  S u isse , p a y s  d e  c a r re fo u rs  
o íi Fon  p eu t ren co n tre r  ju s g u  a  d es  b e lI ig e ra n ts  
en  te r ra in  n e iitre , M . d e  B ü lo w  a p n s  des quar- 
t ie rs  d 'h iv e r ;  i l  r e g o it  ou  v is ite  des lo n rn a lis te s , 
des d ip lo m a te s . des e c c lé s ia s t iq u es : p e rson n e  
ne c r o ir a  qu ’ i l  a it  c h o is i l a  sa ison  ír o id e  p ou r  
u n e v i l lé g ia t i ir e  d e  p u r  ío u r is m e  au  b w d  du 
la c  d es  (ju a tre -C a n to n s . E n  H o lla n d e , M . b p t i 
t r a v a il le  d e  p ré fé r e n c e  d a n s  les  m il ie u x  socsa- 
lis te s : le s  A lle m a n d s  n ’o n l pas p e r d u . le s p o ir  
d e  reco n s titu e r  u n e  in t e r n a t io n ^ e  o u v r ie re  d on t 
ils  s e ra ie n t  les  m a itr e s  e t  qu i le s  a id e ra it  a  
p resse r  la  p a ix :  i ls  n ’o n t  p as  e n c o re  sa ts i pou r­
qu o i le s  s o c ia lis te s  d es  p a y s  a ll ié s .  m e m e  les 
b e lg e s ,  n e  m o rd e n t p as  a  ce t ap p a t.

L e  p a p e  s e ra it  un  in te rm é d ia ir e  b ien  p ré ­
c ieu x , e t  F on  ch e rch e  d a n s  son  e n to u ra g e  q u e l­
que c a rd in a l p eu  m ét ia n t p a r  le q u e l o n  pour- 
r a i l  le  c o m p ro m e ttr e ; B en o ít  X V  ía i t  d e m e n lir  
p a r  l 'O s s e rv a to re  r o m a n o  qu ’ i l  s o it p o u r  n e n  
dans ces  m a n o iu v res . E n  E sp a gn e , M . D ato 
s ’e n  d é fe n d  de  m é m e  d ’a ii la n t  p lu s  qu e  l a  p ro ­
p a ga n d a  g e rm a n o p h ile  e n co m b re  p lu s  io d is c re -  
e m e n t des jo u rn a u x  d e  tou tes n u an ces . A u x  

B ta ts -U n is . fe s  a g en te  de F A lle m a g n e  n a tten l 
la  m a n ie  des d o c ír in a ir e s  p ou r  les  d iscu ss ion s  
Ih éor iqu es , m a is  i ls  o n l le  lo r t  d e  la n ce r  en  
m é m e  tem ps  des p ro voca tcu rs  m a la d ro its  qu i 
se la is s en t p re n d re  : sabotetirs  d ’u sm es ,. p re- 
d ica teu rs  d e  g ré v e s , fa b r ic a n te  p re sq u e  o ft ic ie ls  
de fa u x  passep o rte . T o u s  ces  e m p  o y e s  d e  la  
k u llu r  son t c o n n u s  en  A m é r iq u e ;  on  n e  íe s  
e x p u ls e  pa.s, p ro b a b lem en t, p a r c e  q u i t e  son t 
d e v e n u s  in o f fe n s i is  e t  d e p e n se n t b eau cou p  
d ’a r g e n t  tou t de m ém e .

L e  Ih ém e co m m u n  d e  tou tes les m a n ife s ta -  
l io n s  du  g e rm a n is m o , c h e z  les n eu ires , e s t  au- 
io u rd ’b u i la  p ro p o s it io n  d e  la  p a ix . L e s  A l l e ­
m a n d s  v o u d ra ien t f a i r e  c ro ire  a  le u r  raod éra - 
t io n , tout d ’ ab ord  dan s  le s  p a y s  q u i n e  son t 
las d ire e te m en t a tte in ts  p a r - la  g u e r r e ;  d e  la, 
a  lé g e n d e  se  r ép a n d ru it  ch ez  le s  b e llig e ra n te , 

e t  p eu  á  p eu , sou s  l’ in llu en ce  d e  c e tte  fu m ée  
a s p h y x ia iite , on  e n d o rm ira it  F cn e rg ie  g u e rr ie re  
des .\ liié s . ü n  c o m m e n c e  d on e  p a r  d é c la r e r  qu e  
i ’A l lr m a g n e ,  to u jo u rs  g én é reu se , r en d ra it  une 
b o n n e  p a r t ie  de ses «  c on qu é tes  » ;  p a r  c e  m ot, 
on  en ten d  les  te r r ito ire s  q u ’e ile  a re c e m m e n t 
occu pés  et d o n t i l  es t v ra im e n t  e x c e s s i f  d e  sou- 
te n ir  q u 'e ile  posséde  dés m a in te n a n t le  d o - 
m a in e  i iic a n tes té ; le  s a c r if ic e  n ’es t p a s  g ran d , 
q n i o f fr e  d é  res t itu e r  ce  que Fon  ne p eu t g a rd e r . 
D on e , la  F ra n c e  re c o u v re ra it  Ie s  d ep a rtem en ts  
e n v a lü s  ( i l  n ’est p as  q u es tion  d e  l ’A te a e e -L o r -  
r a in e ) e t  la  B e lg iq u e  s e ra it  é v a cu ée . M a is  F.AI- 
le in a g n e  es t tro p  ju s te  p ou r  n e  p o in t  r é c la m e r  
le  p r ix  d e  ces c o iic e s s io n s ; e lle  se  e o n tcn te ra it 
d ’ une b a g a te lle  : s ix  m it lia rd ? , p a r fa gé s  p a r  
m o it ié  e n tr e  la  B e lg iq u e  e t  l a  F ra n ce .

ü n  v o it  qu e le  ch a p itre  des rece ttes  s’ou vre  
b ien  v ite  a p rés  c e lu i des p a iem en ts . C ’es t 
m é m e  le  seu  q u i so it en su ite  d é vek ip p é  ; F A l­
le m a g n e  n e  r e n d ra it  p a s  a u x  R u sses  c e  q u ’e ile  
occu p e  d a  la  P o lo g n e ,  m a is  co n s t itu e ra it  une 
P o lo g n o  in d ép en d a n te  ( ? ) ;  e l l e  g a rd e ra it  le  
L n x e n ib o u rg , au m o in s  c o m m e  anne.xe écon o - 
m iq u e  du  ¿ o llv e r e in .  T e l  s e ra it  a u ss i le  s o r t  de 
Ja S e r liie , p rQ vingc jju tr ir  pun iré  d ’ad m tn ls tra - 
t io ii  au td fto tiíe . rná ia  a s s c rv ie  p a r  u n e  u n ión  
dciuan iére  a v e e  ses v a in q u e u rs . L a  T u rq u ie  se- 
r a it  a g ra n d ie  de F B g y p te , p o u r  la  d é d o m m a g e r  
d e  ou c fq iie ?  aban don a  ít la  B u l.garie . L a  R u ssie

e t l ’A n g le te r r e  p a ie ra ie n t  s ix  m il l ia rd s  á e lle?  
d eu x , p o u r  r e m e r c ie r  le  k a is e r  d e  n ’a v o ir  M in t  
co n d u it ses a rm ées  dans leu rs  ca p ita le s . B n fin . 
d es  c la u ses  é c o n o m iq u es  b ien  c o m p n s e s , Fac- 
q u is it io n  d e  q u e lq u es  p o in ts  d 'a p p u i h ors  d  hu- 
ro p e , d e s  tra ités  d e  c o m m e rc e  e t  d e  n a v ig a t io n  
c o m p íé te ra íe n t  h eu reu sem en t le s  c o n d it ío n s  d e  
cette  p a ix  a lle m a n d e .

I I  e s t  k  p e in e  b eso in  de fa ir e  r e s s o r lír  l ' i n s ^  
len ce  e x o rb ita n te  ou, s i l ’o n  p ré fé re , la  n a ive te  
p u é r ile  d e  ees  p ro p o s it io o s . C e  n ’e s t pas nu 
m o m e n t  oü  l ’e í lo r t  a lle m a n d  s ’ép u ise  qu e  les 
A llitte  s e  la is s e ro n t tro m p er  p w  le  b lu li de 
le u rs  e n n em is , c e u x -c i fu s s en t- ils  en cou rages  
p a r  la  b a d a u d e r ie  d e  q u e lq u es  neu tres . L e s  r e ­
cen te ch a n ge n te n fs  m in is íe r ie ls ,  e n  A n g le te r r e  
et en  F ra n c e , in d iq u e n t n o n  p as  qu e  n o tre  reso- 
lu tion  tléch it, m a i? , tou t au c o n tra ire , que nous 
ten d on s  p lu s  é n e rg iq u e m e n t  tou tes n os  vo - 
lon tés  p o u r  c o n tin u e r  la  lu tte  ju s q u a u  bou !, 
ju s q ii 'á  la  v ic to ire .

L e ?  -A lliés n ’a d m e ifro n t  n i que la  S e rb ie  son  
réd u ite  en  e s c la va g e , n i que la  P ru ss e  etenrte 
k  tou te la  P o lo g n e  le  r é g im e  au qu el ils  v e u le n i 
sou s tra ire  le s  P o lo n a is  en co re  su je te  d e  t iu iL  
la u m e  I I ,  n i quo F a n c ien  c o n t in e i it  s o it  b a rre  
la r  un E ta t g c rm a n iq u e  en  p lu s ieu rs  royau m e? . 
íé s  p a r  de.s dou an e?  co m m iin es . qu i ?era it. 

en tre  la  m e r  du  N o rd  e l  Fcnréan In d ie n , uno 
m on stru eu se  e x p a n s ió n  de F .M lem ap n e  im p * ‘- 
r ia le . S ’ iis  d és iren t la  p a ix , e u x  aussi, u s  n e  la  
e o m p re n iie n t  qu e  r ép a ra tr ic e ; i ls  s a ven t q u it e  
d e v ro n t F im p o s e r  a u x  e m p ire s  g e rm a in s , car 
Us son t tro p  in s tru its  p a r  le  p asse  récen t pou r 
ne p as  se m é fie r ,  in cu ra b lem en t, de tou tes le? 
in v ite s  q u i a r r iv e n l d’A l le m a g n e .  I ls  pou rs  ii- 
v ro n t  leu r  fá c h e  r é d e n ip ír ic e , san s  p eu r au ­
jo u rd 'h u i, sans p it ié  d em a iii,  c o n tre  le s  ch a m - 
p ion s  du  «  d ro it  d u  p o in g  » .  P e iit-o tre . dan? 
qu e lq u es  d cca des , le s  A lle m a n d s  les  rem e rc ie -  
ron t-ilá  d e  n ’a v o ir  p as  ép a rg n é  l ’ e s p r it  p ru ss ien .

H enri Lorin,
Pnletteut é  te  FanUii des Letiret de Befdtmet.

E n  attendant...

GUiLLMME l I E T S O M OfiFRERE
S i l'etnpereur d ’A líen iagoe a rrive  en chemin de 

fe r  á Constantinople —  nons saurons <;a dans un 
petit mois —  i l  ne faudra point prendre ta cbose 
au tragiquc. n i surtont se laisser ém ouvoir par la 
form idable m ise en  sccne qui accompagnera eet évé- 
nement : it s'agtra surtout, de sa part, d'impression- 
ner Ies 300  m illioos de nmsulmans que contient notre 
planéte, et qui ne sont pas, pour différentes eauses 
sur tesquelles if  faudra reven ir, si im pressionnabl® 
que ca ; c e  qui ne veut pas dire que les A llié s  ne 
doivent pas prendre íeurs précautions á cet égard. 
F a ire  la  guerre, encore bien plus que gouverner, 
c'est prévoir.

C e  ne sera pas fa  prem iére fo is , d'ailleurs, qae 
Guillaume I I  v is itera  Fantique cité fondée par Con.s- 
taatin  et conquise pas M ahom ct I I .  I I  y  est deja 
venu en  1898. II. s’agissait alors poar lui de s’attrí- 
buer te proíectorat m oral de ces roém ®  musulnians. 
de méme qu’aujourd’hu i il prétend sur eux á un 
protectorat plus étendu, plus íyrannique : m ilitaire. 
A  cette époque. il réussit fo t t  mal dans sa tache : 
i'emprise des. .Attemands sur les Tures ne date en réa- 
iité que de la  révolution des Jeuiies-Turcs, qui furent 
d ’imprudents étourneau.x et livréren t leur patrie, .se 
laissant séduire ^ar le fort dangereux appát que la 
diplomatie du kaiser a fa it danser sous leurs yeux. 
M ais Abdul-H an iid  était beaucoup plus intelligent 
et, jusquá sa chute, i l  sut pratiquer avec adresse 
un peu ¿equ ilib re  entre toutes Ies puissances occ i­
dentales.

Done, 11 y  a dix-sept ans, le  vovage  de Guil- 
laume I I  fu t plutót un four. J’ai aceompagné, de 
Constantinople á Jénisalcm, í ’impérial histrión, et 
j ’a i conservé un souvenir plutót gai de son péleri- 
nage raté.

Je m e rappelle encore la  faqon dont N azim  pacha, 
alors va lí de la province de Damas, essaya de «  pré- 
larer «  en  sa faveur l ’enthousiasme populaire dans 
a, cité oü M'eposent les os du sultán Saladin. II  par- 

courait les rúes en caléche, donnant toutes Ies cinq 
minutes ses instructions á la  fou le assez sceptique. 
a Sur ie passage de l ’ empereur, disait-il, les femmes 
pousscront le  you-you  d’usage et Ies hommes une 
acclamation de b ienvenue! »  C e  bon peuple en ñt 
des gorges cbaudes...

A la is il y  eu t plus coraíque encore ! A  Consíanti- 
nople, Guillaume I I  condulsit Fimpératrice jusqu'aux 
portes da  harem, du harem «FAbdul-Ham id. Tous 
deux furent requs á  la  porte par le kistar-aga, c ’est- 
4-dire le grand-eunuquí, C«lui-ci,^grand, m inee, Iqng 
et noir et ressemblant, avec son Í€2, á- une bouteille 
de bourgogne cacbetée de rouge, accucillit le sOíIve- 
rain par les seuls mots de franqais qu 'il connut :

—  Bonjour, dit-iJ, mon cher con fré re !
E t  Guillaume I I  resta un instaait interloqué de 

cette assimilation fncongrue, tandis que Ies assistants 
avafent gram fpeine á réprim er un fou  rire í

F ie r r e  M ille .
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Echos
H E U R E S  IN O U B L IA B L E S

p NOVEUBRK 1914- —  Des combats acharnés se poursuí. 
vent i  l'avantaíe des Alliés. de la f t » r  du \ ord  á -Armen- 
liéres. L ’ennemi, ea représailles 'de «es enormes per;-*, 
bombarde Ypres, maj* nous ¡e c»ntraignons i  .recu'.cr en 
Alsaee, malgré ses a tt^ u e* vaines das» la région du cul 
de Sainte-Marie-aux-ilines. En Prusse oriéntale, lea Ruases 
occupent SoWau et Kalica, au nord de Breslau. Les Au.- 
tr i^ ien a  attaquent k »  ligacs serbes de Ifrupauie, 5 íí«.e  
e t Hatma. L ’ éscadre ruase bornbarde Héraclée, siff 
mer Noire. L’ auenientalion crwasandte du chcmage et le 
renctérisseníent d * la vie íoaUinueM á. ftevogu er des 
quiétudes réelles en Autriche et en .Allemagne. A  propos • 
du can il de Suez, l ’Italie adresse un avfrlfeseineiit á la j 
Turguie.

T r is te s s e .

C'est un draice intime, particuliérement déehirant r
Dans notre belle legión étrangére, se Irouvent, en­

gagés volontaires de la premiére heiire, enfants sdop- 
tifs  et recoiinaissants de la Franee, un certain nombro 
de Bulgares, fiers de Ieur uniforme et exeeHenta ‘ 
soldats.

L a  déclaration de guerre de leur pays est vcHue 
les surprendre douloureusement. B t —  ironie tragi- 
que —  la plupart étaient á ce moment, aux D w da- 
nelles, et leur corj>s fu t tout de suite envoyé en 
Serbie.

Ordre spécial a été donné de 1® changer de rég i- 
ment et de front.

L e  drame eut été trop atroee...

L e s  b ebés  d e  P a r i s  et  la  g u erre .  [

Lea petits Parisiena n'ont pas sonffert de la guerre! 
«  L ’O ffiee central d ’as-sistanee matemelte et in fantile »  
a, d ís  la premiére tieure, si bien pris ses inesur® que 
les resultáis suivants ont été obteuus : la mortalitó 
des bebés et des mamaus a diminué, fa it  sans préeé- 
dent en temps de guerre; le nombre des enfants b o u - 
veau-L& abandouiiés a diminué; enñn, 11 a pu étre 
co n sta té  a u x  eKniques que le p o id s  moyen d ®  k o u - 
vean-nés a sensiblement augmenté 1

V o ilá  un a eommoniqué »  qu¡ prO Toqa«a , parmi 
l®  pollas, fierté, jo ie , ® p é rs u i«  !

V e r s e m e n ts  d ’or.
L a  Roianauie, elle aussi, a fa it  appet á la  boBiie 

volonté de s®  dtoyens ponr que aoil reversé aux 
banqu® l ’or en circulatioa. L ’ ÍQÍtiateití_ de «  i » u -  
vement a été le  professeur doeteur Marinoseo qui, le 
nremier, a été á ia Banqae éehanger 1» fo rte  somme. 
Depuis lors, I®  guiebets regoivent et r e ^ v e n t  eneore, 
et le monvemeut s'aeeentue de jou r en jonr. I..a Ban- 
qne nationale roiimaíne délivre, eomi»© la  Banque 
frangaise, d ®  «  diplómes-regus u.

A v e c  le  n ouve au  m in istére »
VI V uní 
B r I  tiHl 

M a l T y  
GaUl Enl 

iBitrst L tca a e  
P  a  in leré 

Be 8 nanl 
3 E mbat 

a i e x u id  R  s  R ib o t  
l.éon B ourfeoU 

x e i  I  DU 
COfDb E s

JsstiK Podan 
COeBlQ 

Aibert T  hcoias 
F a  eyelDet 

6u E sde 
ñ a u
G a ttaentel 
A L b e n  Btétia 

0*1 I  núer 
Thl K rry 
Jul E 9 Cambon

L a  p ro p r ié té  d u  t i t re .
C ’é la lt inevitable. De beaux l i t r n  devaient naítre 

simultanémeiit dans F « p r i t  de 1103 poiins souejeax 
¿  dignement baptiser leurs journaux de tranebées. 
C ’® t  ainsi que le F o ilu  décheiné, prem ier du nom. 
jonraal du 344' d ’infanterie, vient d’éerire k  la 11* 
división qui se proposait d ’appeler du méme nom Por- 
gane dont elle va  lancer le premier numéro. L a  lettre 
® t  plus que eourtoise, elle est elievalercsque : «_A pres  
avoir, Tan deraier, défcndu hi Ixirraine aux cñtés de 
l’ illustre 20 '  eorps, notre régiment se sent Ser de cette 
eorte de fraternité qui, de nouveau, se révéle ainsi 
entre nous. S i votre fantaisie et votre belle bumeur 
sont éga l®  á votre vaülswice. vous trouverez rapide­
ment un autre ütre qui vaudra celui-ci et n’aura pas 
l ’inconvénient d ’étre une redite. E t nous nous fé lid -  
tons de ee netit incident quí aous aura permis de nous 
connaitre davantage. »

L a  11* división, en d®  termes non moins cordiaux 
et nobl®. a répondu qu’eile alla it cbaneer ee titre 
déjá  adopté par s®  f ié r ®  d ’arm®- du 344*.

L e  V k jl íe u r .

r '
A u j o u r d ’H u i

L a  lo n g u e  g u e r r e  re s s e rre  V e n ie n te  
f ra n c o -a n g la is é ,  p a r  C o l l is gh am  (p a g e  3 ).

M . V e n is e lo s  s a u v e ra -t -ü  la  G ré c e  
o á to u t p r i x  )) ? p a r  L É o s  Co.nseil 
( p a g e  3 ).

L e  re to u r  a u  c a n to n n e m e n i d ’u n  r é g i ­
m e n t  c i té  á  l ’ o rd re  de l ’a rm é e  (p h o to ),  
( p a g e s  6 ct 7).

Lo, y\é é e o n o m iq u e  ( p a g e  9 ) .  ^

1
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Li! V IE  A N G L A IS E

LA  LONCHE GUERRE
rcsscrrc 

Ventente franco-anglaisc
[D E  NOTRE CORRESPONDANT]

Londres, 7 novembre,

'  O T u  te facljee, done, tu as tort »  est un vieux 
verbe. L e  gouvernement s’est fáché avec le G lo o e ,  
nrenant contre oet important jonrnal des i > « u r «  
coereitivee extremes : saisie de ses documents. et ae 
son matériel d'imprimerie, coupure de ses transmissions 
électriques, etc. Cette inlervention violente da i>ouyoir 
m ilitaire sur un des vieux orgaues de la  presse lon- 
donienne a causé une grande émotion et n a p w  ete 
considérée par de bons esprits comme une m aaitwta- 
tion bien propre h favoriser le recrulement combatta 
dans le Royaume-Uni par d'irréduetibles antimilita- 
ristcs. Ceux-ci présentcnt au public, dans ieur argu- 
mentation contre le service obligatoire, le croquemitaine 
du militnrisme dominateur..

Un spirituel camarade disait l ’autre jou r : «  1 ^  
bostilitús sont ralenties sur le front, les m ilitaires les 
ont reprises au sein du gouvernement. »  I I  y  a du 
[vrai. »

L a  Grande-Bretagne n’a pas voulu o p é r e r ^  rema- 
uiements ministériels en méme tem|>s que la 1 ranee, et 
c’était sagesse.

. . . . .  _ . . —'  ^
. L loyd  Geoi^re lui a pris le  controle d «  

munitions, & la  suite d ’une campagne de jonrnal. (d i- 
Bons-l« sans nommer le journal). I«ord Derby luí en- 
iéve, jusqu’á nouvel ordre, le recrulement. Uans les 
projets du premier ministre, i l  est question d  une ma­
niere de trium ou de quinquevírat qiú luí fera it per- 
dre enoore quelque chose de son autorité sur le  minis- 
tére ■de la Guerre. Sur ce, on cherche un nouveau 
poste pour réeompenser les efforts de cet infatigable 
organisateur. ” ®

Finalement, lord Kitchener. apres la  visite 
du general Joffre, vient fa ire  un voyage á Pana et 
part pour une mission oü i l  semble que se posent d as­
sez urgents problémes á resondre et qui réclament la 
maítrise d’un spécialiste.

L a  Grande-Bretagne el la Trance sont plus étroite- 
ment unies que jamais. Chaqué succés et ebaque cnse, 
dans un de ees deux pays, onl immédiatement dans 1 au- 
tr€ l^ur rlperciission. La souplesse paisible avec la- 
quelle la France vient d ’opérer son évolulion goaverne- 
mentaile, sans seoousse, est un eneouragement pour 
i ’Angleterre á en fa ire  autant; de méme que, desormais, 
les deux gouvernements lendent á coordonner leurs e f­
forts et á eentraliser les inspirations des deux etats- 
ma.ior8. Le marécbal Freiieh a reconnu avec la p lM  
genérense modestie les bons avis discrMeraentdonn.es 
par le général Foch, ot ratlilude du general Joffre yis- 
á-vis du général lan  Ilam ilton durant son sejour lei, la 
haute eonsidération du généralisaime frangais pour 
son camarade angiais. que certaines personne venlent 
transformer en bouc cmissaire de lexpedition  des 
iSardaneiles. lui ont conquis ram ilié  de lous, The oíd  
J o ffre  est aussi populalre ie i qu’en France.

Un vTsiteur amcricain, qui vient de passer quelques 
eemaines á Londres, en a Iroiivó l ’aspect profondément 
changé. Les nouvelles mesures de rccnitement portent 
ieurs effets. I I  a été décidé de donner un brassard kaki 
á toutes los personnes qui entreraien.l au serviee du 
pays, ce qui va placer ceux qui n’auraient. pas le bras- 
sard dans une situation ffioheuse. C ’est bien le «  w r- 
vice volontaire obligatoire » .  Une autre suggestion fa it 
rumeur : elle ooncerne l’ índemnité parlementaire. dont 
les bénéficiaires sont invites á verser le montant sur 
l ’autel de la défense nationale. Les ministres coutent 
trés cher, prés de quatre millions et demi par an. A  
cela, le Parlement réplique en envisageant un avertis- 
sement á la nation et méme la promulgation de lois 
Botnptuaires, afin d’amener k s  citoyens á des économiea 
nécessaires. Les restaurante inangurent des lunchs (on 
luoehe au restaurant au lieu d ’y  dine.r)_ aceompagaés 
de conférences sur des sujete d ’actualité : le recrute- 
ntent, la guerre en Flandres, la situation balkanique. 
On ne peut ¡>as oublier la guerre— K t I^jndres vient 
de voir couler en bronze le fier visage d ’un héros de la 
marine britannique, le eapitaine Scott, qui fa it  face 
désiirmais á sir John Franklin. Quel sera le héros de 
la guerre européenne dont le bronze s'élévera demain 
Bar une des plaeee de la  eapitale!

Collingham.

tJN PETIT CROISEtIR ALLEMAND 
est coulé

   -
I B a le . —  On m ande de B erlín , 7 novem bre  :

Cef a p rés -m id i, le  p e t i t  c ro is e u r  Endino, e ffe c -  
tUOTf une p a tro u ille  au sud de la  c6 te  suéaotse, a 
Bié cou lé  p a r den ■ fo rp íllo s  lancées d 'u n  s o u s -m a - 
•hn. P resq u e  tou t l'équ ipa ge  est sauvé.

E X C E L S IO R

L A  C R I S E  H E L L É N I Q V E

M. VENIZELOS SAUVERA-T-IL
la Gréce “ á tout prijc ” ?

Sí nous TOulions le ch e rc lie r  e¡n psychologuo les 
o r ig in es  doi con fllt qu i rwet aux prises te re í Cons- 
ten iin  « t  M. Von izelos, nous devrions rem onter 
ju sgu ’en 1909. A  cette  époque, aprés a vo ir  réo rga - 
nise ipar son gén ie  la G réce délabrée, M. Ven izelos 
c ru t indisuL'iisable á son cnuvre de réorgan isation
10 rappel du d iadoquo Gonsianlin, que I’a rm ée e l  le 
peup lo  s’étai'on l un is pour ren ier  « t  chasser. Ce 
d iadoque ii'étant, h é las i qu 'un  homme, la recon- 
naissanoe que lu i im posa il un tel S ervice no tarda 
pas á  d even ir  un lou rd  íardeau  ipour lu i. oom m e lo 
inon lra b ion ló t son a ttilu de  á  réga rd  d e  .M. V on i-
2»l03.

Chacun sa if, en  Gj-éce, qu ’en 1912, au début d e  ia

fuerro tu rco-balkan ique, M. Ven ize los du t reoourir 
il’au toi'ité do feu  le ro i G eorges pour ob lig e r  le 

d iadoquo G onsianlin  á p lie r  sa ían la is io  de gén é- 
ra lisa im e nom inal a u x  nécessités du plan slra^tégi- 
que é tab li par lo  oonsoll d e  guierro. Chacun sait 
aussi que, d eveou  ro i, Gonstenlin ne négligea  au­
cune occasion de m an ifes ler  T im patienco avec la - 
queíHe i l  supporta it la  iprésonce á ses cótés d’un 
hüinmo dont ra u to rité  personnelle d ím in u a il fort, 
á son avis, sa p rop re  au torité  protooola ire. E t tous 
les Hcllénes renseignés vous dinont, s ’ ils  sont s in - 
céres, que le fam eu x toast prononcé á Potedam  par 
le r o i Gonstantin, toast aussitót désavoué p a r  
M. Venize'tos í» Athénos, fu t l ’ép isode cu lm inant de 
oe lte  p rem ié re  phase d e  la  lu tte ongagée par la  
ja louste  du  sou vera in  con tre  son  trop grand m i­
nistre.

Lorsqu e la gu erre  e u ro p ^ n n e  éclata, les A lle -  
roands p r iren t souci d ’exploit-ar oe lte  ja iou s íe . B ien  
p ius que rad m ira lion , t la illeu rs  réefle , que le ro i 
Constantin ép i'ouve pour son Im péria l h eau -fré re  
ainsi que pou r la fo ree  alMemande, co centim onl, ou 
p lu tó l ce t instinct, e s l le  m ob ile  auquel ob é it ce 
ro i. P ren dre V en ize los  en  fau te o t  ¡irou ver aux 
Greos qu ’on p eu t a v o ir  ra ison con tre  lu i ; quoi 
r é v e l Ce réve, le  r o i G onsianlin le  c ru t róálisé, en 
m ars d em ie r , lo rsqu 'd  v i l  M. Ven-zelos con lra ín t 
de dém issionner á la su ite  d.s la réuniooi d’ uii grand 
conseil d e  Ja couronne qu ’ il fau t rappéter.

Oo grand conseil, M. Ven izelos d’a v a il  convoqué 
lu i-m ém e, par un exeés de sci-upule. En e ffo l, p re ­
m ie r  m in is tre  e l  tout-pu issant ou  Paplem enl, ¡1 
pou va it a isém ent o b len ir  d e  oe d ern ier  la guerre 
qu 'il é ta it parliean  de décla rer ü la Tu rqu ie . Mais
11 voulw it qu eo ette  décla ratio ii fü t  un acte naliorial, 
non ie  geste d 'un  parli. II ipria done le ro i d’assem- 
b ter tous les anciens présidents du  Conseil. II leur 
oxposa ses projiets. Son éloquenoe fu t  s i persua­
s ivo  que le p lus acharné de sos adversaires, 
M. Rhailys, se p rée ip ita  vers  lui. Je sorra  dans sos 
bras e l  s 'écria  : «  Venizelos, vous vencz de p a rle r  
en grand  H r llé n e ! Je  vow í a pprou vé  e t je  uous ad­
m ire !  :> ’l'ous les assistante approuvürent avec un 
égal enthousiasm e. ,\1. Vciiizielos rem p orta it dono, 
la gu errc  oontre la  T u rq u ie  a lla it  é tre  décidée, 
lorsqup.,. tersque lo ro i Constantin proposa au 
grand conseil ue prendre l’avis du gén éra l D ous- 
manis, c h e f de r é ta l-m a jo r  général, sur la s>itua- 
tion  de I'arm ée grecque. C elle -o i étalUOHe en  état 
de m archer? Oui, rópondlt Dousm anis. Mais oe gé­
néra l ne s'en tin t pas h c e tte  réponae, la  seule 
qu ’on lu i dem andál en som me. II crut d evo ir  se 
lon cer dans des oonsJdérations stratégiques et... 
prophétiq iies  su r la  gu erre  européonne. Gréature 
de M. T liéo tok is , ch e f des germ anop iiiíes  grecs, 
M. Dousm anis p roc lam a sa oe rtilu d e  oe  la v ic to ire  
allem ande e l  sa oonviction  que Ja G réce perdrait

tou t á se  ranger du  cé té  d e  rE n ten te . L e  grand 
conseil fu t  ébranlé...

L e  r o i  Gonstantin décla ra  a lo rs  ipartager 'l’av is  da 
gén éra l Dousmanis, qu i p révatu l. M. Ven izelos é la it 
babtu, ba ltu  en  p le in  tr iom phc par o e lte  manceuvre 
im prevu e o t  s i b ien  organ isée par les A llem ands 
que, le  m atin  m ém e du  jo u r  ou  et'le ou l lieu , le 
jou rn a l A cró p o lis  a v a it  p u b lié  une in te rv iew  du 
DaiTOii Schenk, qu i lu i a v a it  d écla ré  ; <> Je suis súr 
que  la  G réce  ne  s o r t ira  pas de la  n e u tra iité  c t  que  
M. Ven izelos dém issionnera . »

M. Venizd íos démissionna, en  e ffe t . Mais. avant 
de déralssionner, ¡1 é c r iv it  á son ro i une le ttre  p r i-  
vée, oonfldon lieüe, oü  ■11 ra ve r tis ea it qu ’ rl fa isa it 
fausae rou le , le  su p p lia it de fa ir e  tréve  á sa g » r -  
m anop liilie , Jui rappe la ít que tous lea in téréts de La 
G réce é ta ien t du  cé té  d e  la T r ip le -E n ten te  e l  lui 
annongait que, s 'i l  p e rs is ta il dans la v o ie  oü  H 
s 'éta it engagé, le  p e u p le  f in ír a it  p a r  se sou lever  
co n tre  lu í.

A ya n t ■écrit c e tte  le ttre  suprém e, M. V en ize lo s  
beau joueup, vou lu t on lever son ro i tou t m otil 
d e  ja lou s ie . 11 é in íg ra  en E gypte, alin  de le  la isser 
n íieu x  lib re  do p ro file r  des a v is  qu ’ il 'lui a va it 
donnés, d e  les su iv re  sans para ltre  lea a v o ir  regua 
e-l d e  r e lir e r  ainsi le m érite  personne! de ieu r ap- 
p iicütion . T e lle  é la it  b ien  te  pensée d’teintóressée 
d e  M. V on izelos lors d e  son d épart pour l’E gyp t^  
pensée q u 'il exp rim a  en ces term es d eva n t ses am ia 
intim es :

—  Je q u ítte  la  G réce  sans '^ p r i t  d e  retou r. car 
je  vo is  b ien  que c ’e s l ma pré&enco qu i em pécbe lo 
ro i de com prendre les in téréts vé r ilab les  du pays. 
Fasse le  c le l que oe saerifioe d e  m a ipersoiine su f- 
fise ü lu í ren dre  la c la iiw oyance nécessaire! S’ il en 
a lla it  autrem ent, m on d evo ir  sera it d e  reven ir . Et, 
si j e  rev iens, j ' i r a i  sans fa ib lir  jusqu ’au bout de te 
táche, qu i m ’ iiioom bera alors, d e  sau ver la G réco 
ü to u t p r ix !

üoiíim ent lie ro i Gonstantin, prenant ce sacrtfioe 
vo lon ta ire  pour un triom phe d éc is if de sa p o lít i-  
que. p ersévóra  dans cette po litique, on ne e sa it 
que írop . L e  barón Schenk in len .«ifia ses in tr i­
gues. Sur Tü xp lo ila lion  d e  te  ja lou s ie  in stiiic tive  
du ro l oontre M. Venizelos, il g re ffa  rex p lo ita lio n  
de la  ja lousie, p lus raisonnée, que oe grand homm e 
d 'E ta i iiis p ira il aux che fs  des anciens partís qui, 
a van t lui, n’ava ient su  que désorgan iser te  Greco. 
M. Rhailys, lu i-m ém e . fut ram ené á ses anciennea 
rancuU'eis. L ’op in ion  'publique fu l  om poisonnée, i  
haute dcse, par la pre-sse gréco-a llem ande.

Akn-s, M. Ven ize los  revin t...
Je n 'in slstera i pas sur tes événeinents qu i ont 

eu iv í son re tou r : sa v ic to ire  aux élections, son 
lum veau ¡>assage au pouvoir, sa seconde chute; 
son reruplacemont par le  cabinet Zaim is, qu 'il v ien t 
dü ren verser d 'une ch iquenaude: le rep iü trage de 
ce oabinot par M. Skouloudis. Je m e bornera i á 
souligner, dans lou s oes é 'én em en ls , le  soin é v i-  
den l que prend M. Ven izelos ■de re-specter d ’autaiit 
pius la GonslUulion <ie son pays qu e ses adversa í- 
res  la v ío len t davanlage.

E s l-o e  á  d ir e  qu 'avan l de se résoudre á  sauver 
Ja G réce a tou t p r ix ,  oom m e i l  se d éo la ra it décidé 
ü le fa ir e  on  a v r il dern ier, quand il iparla it pour 
l'E gyp le , M. V on izelos v e u l se réserver, devant 
ú’h is lo ire , J’exeuse d ’a v o ir  épu isé tous les m oyens 
légaux?

A  la p la ce  des néfasies oonseillers du  ro i Goas- 
tan lin . j e  oom m enoerais á  le  craindre...

Léon Conseil.

UN AFFAISSEMENT Dü SOL, PLACE DE T.’AT.MA

H ie r  matin, un  a f fa is sem en t  de  la chaussée s 'e st  p rodu it  su r  la  p lace a e  [ 'A lm a  su r  une  
lo n g u e u r  de  t ren te  m étres,  une la rg e u r  de  d ix  m ét re s  et  une p ro fo n d e u r  de  p lus d ’un  
m étre. L 'acc iden t  a  eu lieu vers  sep t  heures, á  un instant oú, hcureiisem ent, personne

ne t r a v e rsa it  la p lace. ‘ I . 'c r  i 'a r t ir lc  page 8.)
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L A  S I T U A T I O N  M I U T A I R E

L A  U G N E  D E L A  D V IN Aresiste aux Allemands
L e  (HHirs d e  la  D v in ^  qu i fa it  lim ite

o iit iT  la  b )u r la n d e  e t  la  L iv o n ie ,  es t c o m m a n d e  
p a r  les  d e iix  p la c e -  fo r te r  d e  D v in sk , a  1 e iu lro d  
ü fi le  ñ eu ve  -ü n tlé rh it v e rs  le  n o rd , e t  d e  R ig a , a  
son  em büu chure. Oes d eu x  p la c e s  son ! en lié re -  
m e n l au x m a iiw  d es. R u sses  a vec  tous ieu rs  
o iiv ra ffes . A u to u r  d e  D v in sk , les A lle m a n d s  
n 'on t pas d épa ssé  la  c e in tu re  d es  la cs . D evan t 
Ris-a. leu r  p o s it ío n -p r in e ip a le  e s t a  M itau . d  ou 
le u r »  lig n e s  c o u ren t á  l 'e s t  v e rs  la  D v in a , 
c iirp lles r e jo ig n e ir t  un  p eu  au-dessous d e  I r i e -  
d ricb s tad t, au  n o rd  ju s q u ’au n v a g e  d e  la  m er, 
o ii e l le s  to m b en t k  l ’ ouest de S ch lo ck .

J iisqu ’á  la  fin  d e  s ep tem b re , le s  A lle m a n d s  
on t a ttaqu é D v in s k  p a r  le  sud, dans la  r é g io n  
du  la c  D r is v ia li,  san s  réussu- a  d c lo g e r  ies 
R u ?ses  de 1‘ is th m e  qu i c ou p e  c e  la c  en  d eu x  
p a r t ie s  e t  c o n tien t la  v i l l e  du m ém e  n om . De­
p u is  oe tob re , ils  on t p o rte  le u r  e f fo r t  au  nord,

COMMUNIQUÉS OFFICIELS
du Lundi 8 Novembre (463* jonr de la guerre)

A

Q U iy Z E  H E U R E S . —  R ie n  á a jo u te r  au. p récé ­
dent com m u n iqu é .

E R R A T U M

L e s  convm uniqués du  7 n ovem b re , re ia tifs  á 
l'a rm ée  d fO rien t, p a r le n t tous les d eux de la 
jo u rn é e  du 5 n ovem b re  p o u r  les opéra tion s  dans 
la  ré g io n  de K r iv o la k .

D ans le  co m m u n iqu é  de i5  heures, i í  fa u t l i r e  : 
«  L e  ca ljne s 'est ré ta b li dans la  jo u rn é e  du  4 no- 
vem bre  s u r nos avancées de K rivo lak . »

V IX G T -T R O IS  H E U R E S - —  D e v io len ts  coynbats 
d 'a r t il le r ie  se son t p ou rs u iv ie  a ii eoitrs  de la  jo u r .  
née dans p lu s ieu rs  régions du fro n t, n o ta m m m e  : 
en  Artois, dans les secteurs de  Doos e t du bois de 
G ívencliy , au nord de i ’A v re , a ux en c iron s  d ’A n dé- 
ch y  « t  en  Champagne, a l ’est de Tahure, a insi qu  í j «  
n ord  de Massiges.

N os b a tte rics  o n t  d ém o li, au  nord. de í^aiiH -M i- 
b ie l, u ne p ié ce  a ilem ande co n tre  avions.

Dans les Vosges. la lu t te  ra p p roch é e  á  coups de 
petarás e t de bom bes a eneore é té  trés v iv e  aux e n - 
v iron s  de la  Chapelotte.

a vec  l ’ in ten tio n  d e  fr a n c b ir  la  D v in a  á la  hau- 
teu r d ’I l lu x t  p ou r to u rn e r  la  p os ition . D n 8 au 
20, i ls  on t lan cé  dans cette  d ire c tio n  d ’ ín ces- 
sa iites  a ttaques qu i se s o n l te rm in ées , le  22, 
ja r  la  p r is e  du  v i l la g e  d ’ I l lu x t .  M a is  la  r iv e  de 
a  D v in a  n ’é ta it  pas en eo re  a tte in te ; tou tes les 

ten ta tiv e s  p ou r  s’en  ra p p ro c h e r  le s  jou rs  su i- 
v a n ts  o n t  echon é. E n  m em e  tem p s , le s  R usses 
p re n a ie iit  l ’o f le n s iv e  au sud d ’ I l lu x t ,  v e rs  le  la c  
S ven ten , et p a rven a ien t, le  2  n o v em b re , á  re- 
p ou sser le s  .\ llem a n d s  á  l ’ou est de ce  la c . L eu r  
p ro g ress io n  s’est p o u rsu iv ie  d ep u is  lo rs _ : d eu x  
lig n e s  su ccess ives  de íra n ch ées  on t é té  occu- 
jH‘es. L a  p os it io n  d ’ I l l i ix t  se  trou ve  a in s i fa ir e  
p o in te  : e l le  es t in iit ile  á  l ’ en n em i, qu i au ra  
g ra n d  m a l k  s ’v  m a iu ten ir .

D eva n t R ig a ,  le s  .\ llem a n d s  on t p ron on cé  
d eu x  a ttaques p r in c ip a le s  : T u n e  le  15, p a r  la 
r iv ié r e  E ckau , q u ’ ils  ou t fra n c h ie  en  s’em p a - 
ran t de la  v i l le  du m é m e  n o m ; m a is . d és le 
len d em a in , ils  en  é ta ie n t  repoussés. L e  18. ils  
len la ien t la  fo r tu n e  dans u n e au tre  d irec tion . 
p a » 'a ie n t  i 'A a  en  o v a l d e  M i ía i i  e t  p ou ssa ien t, 
en  ren io n ta n t la  ju sq u ’á S a in t-O la i. L es
joiir-s su ivan ts . les R u sses  o ^ r a i e n t  des con tre - 
a lta q iie s  qu i se  son t te rm in ées  le  29 p a r  la  dé- 
f ; i » íe  des A lle m a n d s . o b lig é s  d e  rep a sse r  su r la  
r iv e  c a u ch e  de l a  M is se . D ep u is  ce jou r. nos 
iillié s  g a rd en t l ’o t fe n s iv e  au tou r d e  R ig a  e t  re- 
fou len 't len tem en t ¡ 'e n n e m i á  la  fo is  dans les 
r ie iix  d ire c t io n s  o íi i l  s’es t a v a n cé  et au nord, 
en tre  la  m e r  et le  lac B ab it. E n tre  tem ps , l ’ en ­
n em i a va it e s sa vé  d e  d escen d re  l a  D v m a  jus- 
q ii ’ ii F x k u ll  pou r p asser le  f leu ve  en  t e t  en d ro it 
e í tou rn er R ig a  p a r  le  sud. H u it  assauts s iicces- 
- i f s .  dans la  n u it du  24 au 25, v e n a ie n t  se  b n s e r  
d eva n t le s  p os it io n s  ru sses ; la  n u it au ivan fe , 
d 'a iilre s  a ttaques n ’é ta ien t pa.s p lu s  heureuses. 
L a  l ig n e  de la  D v in a  est b ien  ga rdee .

Jean Tlllars .

A rrestation d'espíona allemands en Saísse
I.cxuNO. —  L a  pólice  m iltU ire  suisse, d 'accord 

av.ii; ¡a pólice c iv iíe  de Lugano, a m H  en  é ta t d ’ar- 
ite ta t io n  te nom m é Max Jahn. .MlemBrid natirralisé 
Suisse dans ie  cantón d e  Z u ricb , aprés cnie le  can­
tón du T e s iin  lu i a v a it  refuaé la  na lura lisa flon , et 
re nom nié Charlee Schlndler, A llem and  égaleineat. 
Ces deux honunes fa isa ien t de fréquents v o y a g «  
en Ita lie  et se tivrareirt á  un exerc ice  de ren sei- 
gneinents au détrim en t de l 'Ita lie  et spécialeiiK 'iit 
de )s France. D ’ autres personnes se trouvora ien t 
coiBpTornises dans cette  affa ine loucbe. L e «  deux 
homm es arrétés  fe ra ien t p a r lie  d 'une vaste a ; ^ -  
ci.alion d'e^ipkms ayant un siége prin cipa l á Zurich .

Le C ab in e t S kou loud is
a prété serment

A t h íín f s . —  L e  oabinet Skouloudis a  p ré té  ser­
m ent ce  m atin, devant le  ro i.

R ien  cpie le  nouvau m h iis tóre  n'.ait pas eneore 
eu  le tenips de fa ir e  d e  déclara lions, on p en w  
dans les in ilieu x  b ien  in fo rm es  q u 'il su ivra  la 
m ém e p o litiqu e  que le  cab inet prucédent. Cette 
Opinión e.st ren forcée  par le, f a i l  que tous les an- 
ciens m in istres conserven t leurs porte feu illes .

On ign ore  eneore s i le  cab inet se pr<»seutera d ^  
va n t la  Cham bre ou  si, com m e les  jou rn au x  a n li-  
ven izé lis les  con tinuent de Ta ffirm or, la d issoiu- 
tion  sera  prononcée.

Son  e x is te n c e  s em b le  p ré c a ir e  

LoNDUES. —  On m ande d 'A thén es au H o rn in g  
P o s t :

(■ L e  nouveau cab in et se  propose de p a ra itre  d e ­
van t la Cham bre et de s o llic ite r  d ’e lle  un v o te  de 
confíance lu i donnant carte  Planche. S’ i l  ag it r ée l-  
Icm en l ainsi, i l  ép rou vera  cerla in em en t un échcc, 
m ais on peu t ee  dem ander s i le r o i Constantin ne 
ocn se ille rv  pas au gouvPTnem ent d 'adopter une 
ao tre  attitude, car, a vec  un peu de m odération . kt 
ru p tu re e t  la  d isso lu tion  sera ien t évitées. »

Q n e lle  s e ra  l ’a U itu d e  d e  H . V e n iz e lo s  
e n v e rs  le  c a b in e t  ?

L o n d r e .5. —  Des in fo rm ations id’A théiics. en  date 
du 7 novem bre. ron tlrm en l que le  cab inet Skou- 
IcudLs ten tw a  d 'évrter  la  diaoolution, espéraiiL ga - 
gner un nom bre su ffisant de députró vw iizé lis tes  
pour ob ten ir la  m ajoriti''. l l  e? l en tous ca.s peu 
probab le que M. V en ize los  soutienne le  cabinet.

L a  C h am b re  s e ra - t - e l !e  d issou te  7

L o n d r e s .  —  On té légrap h ie  d’.áthénes k l 'E x -  
change T e le g ra p l :

«  L es  jou rn au x antiven izéliste.s anaionceiit que le 
décret de d issolu tion de la Cham brr sera  prom u l­
gué m ernredi p rocha in  et flx e ra  Ies éV^tions au 
19 décainbre. u

L e  m in is té re  o b s e rv e ra  u n e n en tra lrté  
c  t r é s  b ie n v e il la n te  » .

IxiNDRES, —  L e  correspom laikt du T im es  á 
A théncs a in te rv iew é  M. Skouloudis qu i lu i a d é ­
c la ré  qu’ i l  se proposa it d 'observeir une attitude de 
n eu tre lité  trés b ienve illan te  envers los puissancos 
de rEn tente.

LA NOTE AMÉBICAINE 
á la  Grande-Bretagne

L o n d r e s . —  L a  note  am órica ine k la  G rande- 
B retagne fa it  de nouveau reseo rtir  les en traves ap - 
portées au coinm erce des E ta ts -ü n is  par le  blocus 
anglais. E lle  ne conteste pas les statisíiquies an- 
glai.ses dém onü-anl raugm entation  dos exportations 
am éricaines dermis le com m encem eiu  de la guerre 
e t  décIare que r in te rp ré ta tio ii anglalse. d 'aprés la -  
queüe «•■■itaines m a rc h a n d i«s  u lilisab les  pour la 
gu erre  p eu ven t é tre  réexportées  k l’ennem i des 
pays neulres, r»e saurait s e rv ir  de ba.»e sftre iparce 
qu ’d lle  présente une trop  grande fa c ilité  aux abus.

Les E la tá -ü n is  m aintiennent leu r d ro it de ven ­
dré les m archandises inscrites au stock général 
aux pays n ru íres; d e  plus, le  fa it  que des m archan- 
d ises í e  cm itrebande fondiliionaiefíe sont desUnées 
k l’t o o e m i par f in te rm éd is ire  des neutre.s est en 
lu i-m ém e insufftsant ípoxa  j ia t i f ie r  ia  s a á ie , et, 
par ooRáéquenrW lea E la te-L ’ nis eooteslm it la  aaisie 
(fes b&tim eots o p é r ^  sur une s im ple conjeeture.

L a  note ece tes te  ^ t e m e n l  l’e fü cac íté  du blocus 
anglais dans la  BaU ique, e lle  p rétw id  que les ports 
allem ands restefrt ou verts  au tra flc  avec les pays 
ecandinaves ©t d it  qu ’ aucune con ven tion  in terna- 
tíonale  n 'est m ieu x é tab lie  que o e lle  in terd isan t ile 
blocus des iporta neutree ¡en tem ps de guerre .

E u  conséquence, tes E la ts -U n is  deniandent íns- 
tam m ent á  la G rande-B retagne que tos rela tions 
des deu x gouvern em en fs ne reposen t pas so r une 
p o litiqu e  d ’exipédiente, m ais su r les conveníions 
m lernationales  reconnu-ci

Les troupes fran^aiscs tiennent
les Bulgares en échec

L a u s a n .n k . —  Su ivan t la  D eu tsc ln ' Tages Z e i -  
tvn g . les troupes fra iigaises sont so lidem en t r e -  
tranchées sur es hau leurs d e  Rabrovo, O radok  et 
D em ir-K apou , oti e lles  tiennent les B n 'gares en 
échec.

L es  con séqu en cea  de la  v ic to ir e  d  lz v o r
L o n d r e s . —  L a  v iírto ire serbe d 'Iz vo r  p eu t a v o ir  

d 'im porlan tes conséquences, en atlénuant la  tré » 
fo r te  príjssion exereée sur les forces serbes des 
autres secteurs, surtout s i les troupes a iig lo -  
frangaiees, qu i a rriven t rap idem ent k Salonique, 
peuven t é tre  p rom ptem eiit am enées sur le  fron t. 
(D a ily  Te leg ra ph .)

L es  c om b á is  co n tin u en t dans ia  r é g io n  
d e  S trou m itza  

L o n d r e s . —  L e  eorrespondant du D a ily  M a il tó -  
légraph ie  de Salonique, le  7 novem bre :

u J’ apprends par l’ é ta t-m a jo r  fra n g a á  qu e  lee 
com báis qui sonl en cours depu is deux jou rs  daos 
la rég ion  de S troum itza  continuent. H ier. ils  ont 
été en lravés par un v io len t orage.

»  L es  Franga is ont oceopé le v illa g e  de D o ro - 
loba. n

L a  p o p u la r íté  du  g é n é ra l S a rra il 
d an s  l 'a rm é e  g recqu e .

Sa l o n iq c e  iD e  n o tre  eorrespondant . P eu - 
daiit le  sé jou r q u 'il a fa it  h Salonique, le gén éra l 
S arra il a été fo b je t  de nom breuses m aiiifosta lions 
svm palh iqiie.». L e  grand ch e f frangais .a su aequé- 
r ir  une v é r ita b le  popu larité. L ’ im pression qu ’ u 
p rodn is it »u r  les o ftlo iers  de l'arm ée grecque a été 
profonde. Par son a llu re  imposante, la  n .'tteté ^  
ses propos, la  lu c id llé  avec laqu elie  il envisagea it 
la sU ualion  e t par la  rap id ité  des déeisions qu 'it a 
prises, o t dont les résu lla ts  appera ftron t hientót, 
ü  a iexercé un grand prcstige.

L o  gén éra l S a rra il est eonsidére loi, dans lee m l-  
lie iix  m iiita ires  greca avec lesquels i l  a p r is  plus 
d’un con ta d  e t  qu i l'ont tou jou rs aecu e illi avec 
une d é fé ran te  oord ia lité. oom m e un o fl lc ie r  de 
p rem ie r  ordre. Aussi attend-on  avec une grand# 
conftanop Ies opérations dont il est chargé.

L es  M o n té n ó g r in s  in f l ig e n t  d e  g ra n d es  p erte#  
k l ’ en n em i.

L e  consulat gén éra l du .Mouténégro nous Iran s- 
m «t  le  com m uniqué suivant, recu  le 8 novem bre :

i< L e  6 novem bre, le  com bat du cóté de G rahovo 
s’es t poursu iv i fu rieirsem ent durant tout le jo u r  
e l  dans la  nu it. . . .

»  Comme la v e i lk .  nous avons v ictorieu sem en t 
repoiLssé fen n om i, qu i a subí de c a n d e s  p e r t ^  
Des rassftmblements de troupes au ln ch ienues ont 
é té  dispersés. »
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FRANQAIS ET SERBES
rem portent 

des succés s u r  les  Bulgares
a ;  ----------- ----------- -

S alo x iq u e . —  L ’é ta f-m a jo r  franga is  com m u a i- 
qu6 au jou rd ’hu i les renseig iie ineiils  su ivants ,iu  
s u je l d-j? opérationá qu i ee jw u rsu iven l sur la  ligue 
q u i s 'éte iid  d e  G ra d sto  ve rs  'la p a rtie  nord  du  lac 
d e  D oiran, oü  op é re iit  ies fo rc es  angiaieea :

«  L 'a c t io a  con tinué au n ord -es t d e  S troum itza ; 
le s  F ran ga is  tienn en t les v illa g es  d e  K a ja li, MemisJi 
e t  Dciroluba e t  pouss*>nt en  avan t dans La d irectiou  
du  nord. ,

>> L e u r  actíon  est aippuyée á d ro ite  p a r  Oes tro u -  
oes  u iiglaises; ces d e rn iéres  o n l repoussé une v io -

V X 'A U IA  1. I s; V W UklMV.
ju squ 'á  Gradsko.

.) Lo? I 'ran ga i?  se ecmt, en  ou tre, avancés a 
l ’ouest ju squ 'é  la C m aya, a fílu en l d e  la r iv e  d ro jta  
du  ■\’ :í;dar. ,

>. L a  (raversée  de la Grnaya con stilu a it un  obsta- 
e le  «ó ' m ais les F ranga is se sont m ontrés á, la 
h au t'- 'i” ck- leu r t&che en  passant sur fe  r iv e  gau- 
clMi de la r iv ié r e  á Kainen io l, qu ’ ils  on t oecupée, 
a in ? i que Irébrtela . »  , .

L e  duel d 'a r t ille r ie  dans la rég ion  de ^ alandoyo, 
auquel Les Serbes on í partic ipé, s 'est 'poursu ivi h ier 
pendan l tou t le  jou r.

L es  ruiions írangaifi fon t des ravages te rr ib les  
üans les raiigs de? Bulgai'es, qu ’ ils ob lig en t k r e -  
euler.

On siuionce éga lem ent qu e les Serbes on l rem - 
p o r lé  uu succés sur '.e= B u lga res dans la rég ion  de 
V ran jii. ,

L e  sl-b.uvi'aemenl des A ilie s  se poursuit, ía v o r is é  
p a r  uu tem ps m agnifique.

Le r o i F ie r r e  r e íu s e  d e  q u iU e r  le  so l s e r t e

O enúxe. —  U n e  dépécbe d e  V ienn e aux D e rn id - 
res  ly/ivrelies d e  M u n ich  d it  que la  cour serbe est 
ll M itiov itjM  e t  qu e  le ro i F ie r r e  a refusé l’ in v ita -  
t io n  d u  ro i de M on léuégro do se n m dre  ü Cettigné.

L A  R O U M A N IE
cherche a se rav ita ílle r par la  Russíe

2    -----------------------------

G t> i:vE , —  On m ande d e  B ucarest :
c, !,.■ Kouvernem ent rou m ain  en vo ie  i im  w m -  

fiiis.?ioii á I 'é trog rad  a fín  d 'é tu d ier la  possm U ité de 
r a v ita i l l 'T  la Roum anie pai' l'A iig íetea re , la bca ii- 
d in a i ie  " t  la Russic, les v o ie s  hab ilu elles  p a r  la 
B u lg a i i "  e t  la ligue de Sa ion iqu e-N ich  ne pou - 
vant 1' n* s e rv ir  á cet ob je t. .

lyo 1' é 'id en t de IT n io u  cM iíra le  des a ^ w u l-  
tcu i?  " luniains, ran c ien  eénate.ur Renasescu, s e s t  
ren d o  :i Y iw in e  avec s c p l grands agricu lteu re 
n a rn ii !e?qu ck  se tiou von t des représentants de 
tou le .' les sections du  p a rtí agra ricn , a íin  de d is -  
ou le r  la ven te  e t  l'e xp o r la tio n  des céréa les rou - 
m aines.

L e  m in is tr e  d e  R o u m a n ie  á P é ir o g r a d  a 
un  lo n g  e n tr e t ie n  a v e c  M. S a zon o t

M ilán - - On mande d e  Pétrogi-ad au C o rr ie re  
á ella  i>cra :

u II  íau t iio ter qiu- ce-s jo u fs -c i « I  revenu . de 
B u c a l- - ’ á Pétrograd , le  m in is tre  d e  Roumanie, 
M, D iaiiiaudy. le  m in is tre  de Roum anie. M. L i s -  
m ande. ,o :i:iu  com m e uu des plus sincéres e t  des 
p lus f  •• X xu l' pai'ti.-aus de fín te rv en t io n  d e  la R oii- 
mani • ■i.m-, la gucrvp aux cótés de la Q uadrup le- 
E n te iii". M- D aim andy rev icn t á l 'é lro r ra d  aprés 
une !(¡*- uv x' de p lus d e  deu x m ois. A  la léga íion  de 
Roiim a'.i'-, on iiic  que ce retou r a it  une s ign ifi- 
catiou  •■■ciale ct on d it que le  m inistne a s im p le- 
inenl m i-  íln  á un  congé qu i s’é ta it d é já  quelque 
p eu  iO id",igc. G i^endant, dans beaucoup de m ilieu x  
d ip lom adqu es d e  1a cap ita le  d e  la  Russie, une 
frande im portanoe est attachóe au re tou r de 

: 'hom m e po litiqu e  roum ain. M. L ia m a n d y  a eu h ier 
un long en tretien  avec  M. Sazonof. »

Un navire auxiliaire anglais e s t torpillé
L o n d r e s .  —  L ’A m irau té  angla ise com m uniqué 

que it* vapeu r au x ilia ire  (protége Tara , a ttaqu é par 
deu x sou?-m arins ennem is, a  é té  cou lé  'le 5 n ovem - 
b i »  daus la  M éd iterranée orién ta le.

3 i  bom m es de J'équipagc manquent.

V a le u r  cou lé
L on d iu .', —  L f  I.lo yd  annonee que le  \apeiu' 

W o n U rirh . de Lon dres , a  été ooulé. L 'équij>age est 
«auvé.

LES RUSSES MAITRISENT
rennem i 

at font 800 p risonniers
PÉTiioGR-AD. —  Com m uniqué du  grand é ta t-m a- 

jo r  :
(F r o n t  o c c id e n t a l ;

S u r  la  r iv e  gauche d e.V A a , en  Courlande, nos  
é iém en ts  o n t réussi. avec le  eoncours  du fe u  de 
r a r t i l le r ie ,  á o ccu p e r la  ré g io n  de F ra n k e jid o r f  e t 
de P a v a ts e m  e t a p ro g re ss e r lé gé rem en t an ¡u d  
du lac B ab it.

D ans la  ré g io n  de M iia u , nos troupes, a vanran t 
vers  le  sud, o n t o ccu p é  la Hgne Za la y  O lny. tandis  
q v 'a  Vouest d 'lx n u i.  riles  o n t p r is  le  r illa g e  de 
D ob c .

l ‘ré .1 de la  cote  occid en tu le  du lac de Sven ten , 
un v io le n t  ro m b a t a re co m m cn ré ; i l  con tin u é .

D ans que lques sectevr.'í, nos é lém ents o n t fa it  
i r ru p t io n  dans la  p re m ié re  ligne  de tranchées en~ 
nemir.'!.

Dan.i le  s ec teu r de y j íh e l i r h k i  la n o u lic h k i.  ti 
Vouest du la c  de Denumen, v io len te  lu tte  d’a r t i l le ­
r ie  c t  fus illud c.

P a r  une. c i v  u ftaque , nos tic iaehem en is  on t 
réuss i rt o ccu p e r  p lu s ieu rs  rangs de postíions e n -  
n em ies  p rés  du v illa g e  de G ou ta  L ís 'o rs fra ío , f a i -  
sunt p r is on n ie rs  40n soldats e t p rena n t des m i -  
tra illeu ses , d on t le n om bre  n’a pas encore  pu é tre  
étab li.

A u  n o rd  de la  r iv ié re  d 'O Iion lia , dans la  rég ion  
du bou rg  de K o lk i.  nou.s ai>es.« en foncé  le f ro n t  
en n em i e t  occu pé  la  lign e  de ses pos ition s  f o r t i -  
f i t c s .  fa isa n t p r is on n ie rs  400 soldats e t  p ren a n t  
5 m itra ilieu ses . L e  com ba t, op in iA tre . con tin u é .

Dans la  ré g io n  de K om a ro v o , K o u lik o v itc h i.  au  
iu d  de la  r iv ié r e  d 'O lconka. se l iv r e  v n  com bat 
acharné.

L n c  ten ta tiv o  de l ’enn em i de p ren d re  l 'o f f e n -  
s ive  au s u d -cs t d ’O u s ie tch ko . au n o rd -o u e s t de 
Z a lte c h tch ik i, a é té  repoussée p a r  n o tre  feu .

(K r u NT d e  C.aUCAÉE''
Dans la  ré g io n  du l i l ln ra l.  a in s i qu 'a u  sud -cs t  

du loe de T o r to u m . su r le  fro n t de la  r iv ié re  dd  
S erc itch a y , ju s q u 'a  la  m on togn e  de Geydag, e s - 
cc.rm ovehcs d 'ovant-gn rd es.

Don.s la  ré g io n  d 'U u rm iu . ou  n o rd -ou e s t de la 
va llée  üe G liia v e r . cngaycm en ls  avec les K urdes.

LA SEANCE AUX CQMHÜWES
L o n d r e s . —  A  la  Cham bre des Lords, la  d iscus- 

sion  géíiéiab*, au e u je l de la  censure e l  d e  la 
gu erre , continué.

L o rd  Lo reb u n i, lo rd  .Milner e t  lord  Courteny 
IKment une s é r ie  de queedions e{, attaquent le gou - 
vc rn em cn l aves une c e rU iiie  v iva c ité , lui rep ro - 
cbairt son a ltltu de  au fiu jet des d e n iic rs  évén e- 
munts dans les Balkans.

L o rd  M iln er Ifeccu&e notam m ent de s 'é tre  Iaissé 
fiurprendne par la  o r is e  g recqu e  et d e  n ’ i'tre  re ­
venu  de sa surpri&e q u ’aprés Ife r r iv é e  ü Londres 
du gén éra l J o ffre  e t  <ies exp lica tions fou riü ee  par 
lu í su r f in ie n t e  oéc-eseité d -  lu-endre une d éei- 
sion.

LE COMITÉ DE GÜEftfiE
du nouveau ministére anglais

L iin ü r e s . —  Ife s  jo u rn a u x  a a n o n ce n t que le  
c o n iilé  d e  p u erro  du n o u veau  ca b in e t se 
c o m p o s e ra it  de M M . .\squ ifh , B a lfo u r  c t  L lo y d  
(Áeorpe.

tóir E d w a rd  G rey  a ss is te ra it au x réu n io n s  du 
c o m ité  lo rsq u e  c e lu i-c i d é s ire ra it  d es in fo r m a ­
tio n s  su r la  p o lit iq u e  é lra n p ére .

L ’EX -R H ÉDIVE  D ÉPO SÉ
L e  i : .\ ir e .  —  Com m e on  le  sait, l ’e x -K h éd iv e  

d 'E gyp le  n 'a  jam a is  accepté sa  déposi’tkm  jxronon- 
eée par lo gonvernem en t anglais. Or, F l  iío k a tta m  
annonee qu ’Abbas H ilm y  pacha n miiintenartt 
adiM-'S!* >a dém ission au su lia ii -d<> Tu rqu ie . 1‘e ii- 
oa iit son sé jou r en  Jtalie, -•tbbas H ilm y, dont la 
J'aniil'le e s l  en  trée bMtó term es avoc la’  cou r ita -  
üenne. aurail regu d e  roR ii>«*eur Guiln ium e la 
m ission d 'in tr ign er  pour le m aintien  de la ueu- 
tnalité d 'lta li f .  F u r ieu x  de v o ir  que ce p lau 
i fa v a H  i>as réussi. triü llaum c au ra it refusé de 
v o ir  -tblias H ilm y  'oi-.^ipic c - !u i-c i passa CLcem- 
m en l á JB-rlin. , ji « v o ir  pu ebtí^üir ui«* au -
ílien c f. .Uiluis H ilm y  au ra it envoyé »a  dióuiR-?ioii 
:'i S laniboul. u lléguaut sa fa figu c  e l ses soncis 
d 'oi*drc p 'ib lic .

LE COL DE LANA
est 

au pouvoir des Italiens
ROME, 8  novem bre. —  Dans le  c o i Daone. wii de. 

nos d étachem ents  en reeonnaissanee a m is en fu ite  
l ’en n em i re tra n ch é  prés du p o n í i íu ra n d in , en tre  
D a o iio  e t la  r iv ié re .

Dans le  H a u t C ord evo le , n o tre  o ffe n s iv c  c o n ire  
les positions  fo r t if ié e s  du co l de La n a  a été  c o u ro n -  
née de succés. .Vi les d iff icu lté s  du te rra in . n i les 
puissantes défenscs instuUécs s u r eette  p o s it io n . n i 
la  résistance aeharnée. n i la  r ig u e iir  de l ’h iv e r  nc  
p u re n t a r ré te r  Velan de nos troupes. H ie r  a p rés - 
m id i. aprés une in tense p rép a ra tion  r i'a rtíU eric , 
n o tre  in fa n te rie  s 'em p a ra it de res pu siiions , p la n -  
tan t le  drapeau ita lie n  s u r la  c im e  du co l, á  E .lG í 
m étres  d’a ttitude. U n e  ccn ia in e  de p r is on n ie rs  sont 
restés en tre  nos m ains. don t qu a tre  o ff ic ie rs . .\ous 
avons p r is  une m itra illca s e , des m n n ition s  e t nn  
im p o rta n t m a térieL

L e  long de VIsonzu. n o tre  i i i fa n ie r ie , appuyéc par 
n otre  a r t i l le r ie ,  a réuss i wn h a rd i coup  de m ain  
co n tre  les défenscs ennem ies. Q uelques qn ison - 
niers sont restés en tre  nos maíns. -Vous a w n s  p ris  
deux canons, des U ince-bom bes, une m itraü lcti.'.e  e t 
des m u n ition s .

LE GENERAL GOURAUD EST RE^U 
par la reine mere e t par M. Salar.dra
RoME. —  L e  général Gouraud a é té  regu au jou r- 

d ’ liu i en  audienec p a r  la reiue inére  M argucrlfe.
Cet p rés -m id i, I am bassadeur <to France, M. B ar­

reré, a  p réseu lé  le général au prés iden t du  Consei;, 
M. Salandra, a vec  lequel ils  ■ouL eu  un entrotk-n. 

— — -

L A  S O L J D A IU T E  D E S  . iL L lB S

FRANCE ET A N G LETERRE
CVí. Briand, président du Coaseil, miaietre des .Yítaires 

étrangéres, a adressé le téiegramme suivant 4 M. As- 
quitli, preuiiw ministre de GrandesBretague :

En prentmi lu dirvction du cabineí dont .V. U  prési­
dent de Ut Itépublique m 'u confió (a piésidence, je  tiens 
a assurer í l  J 'o írr  f-xaeHencc combien je  me f.éHcile 
d’étre appeíf ü poursiñvre dans le m im e esprit guá 
mon prédécesseur la tache commvne d laquelle avee 
lant d’autorUé E lle préside ie  son cdté íí<ws le Rogaume- 
Vni.

C h o q u e  j o u r ,  associées en  E u io p c  c o m m e  a u x  c o lo -  
n ies  io iu ta in es  p a r  w e  c e n f r a U m U é  d 'a i-m es q u i va  
ero isean t s u r  le s  d iffé i-e ta s  th é a ir ts  d ’op é ra tio n s  m il i -  
ta ires , la  G ra n d e -B re ia g n e  « í  i a  f r a n c e  védent s 'a f fe i  mir 
e n tre  e lle s  c e t le  u n t íe  d 'a c ticm , g a g e  Au s u ccé s  f in a l  
dans la  tv t t x  q u 'e lie s  p o u is u ir e n t  p o u r  te ír io m p h e  de 
l e  Idsesié e t  le  re s p ee t d es  p r in c ip e s  im m o r fe ls  d u  i t r o i i  
e t  de la  ju s íic e .

V o tre  E x c e U e n c e  p e u l  é tre  a s s u r fe  de to u t  m o n  "o n -  
fOMfs 4ans la  p o u rs u tte  de l 'id é a l  d on t, a u  c o u rs  de le u r  
g lu r ie u s e  h is to ire , les  d e u x  na íiee is  sVont c e s s i  de s 'in s - 
p ir e r .  i e  la  p r ie  de í r o t to e r  ie i VexpressiO H  re n o u v e lé e  
Ae m e s  sen tim en ts  p e rs on n e ls .

M. Asquiíh a réipondu par ¡a k itre  suivanle :
Je  vous r e m e rc ie  b e a u co u p  d u  ié i fg r to w i ie  p a r  le q u e l 

v o u s  a vez  bien taitón me n o tg ie r  v o tre  n o m in a tio n  de 
p ré s id e n t  d u  V onseH  d e s  m im s tre s .

r o e  porofes é lo qu e id e s  g u i c o m m é tn o re td  V u n lon  
e n tre  n o s  d e u x  p a y e  r e i t e r o n t  p ro fo n A é m e n t  gravées. 
dans la  m é m o ire  de m es  ccn u p tíT ia íes . D e p u is  q u e  la  
F ra n c e  e t la  O i 'a n d e S re tu g u e  son t en trées  e n  ca m p a ­
g n e , i l  y  a q u in ze  m o is , p o u r  la  d é fen se  des p r in c ip e s ,  
'd e : tra d ü io n s  c t  des e s p fra n ce s  q u i  c o m U tu e n t  le  f o n d  
m é m e  de la  cíuHísaíioíi e u ro p é e tin e . c e tte  u n ió n  s’es t 
j o u r  b  j o u r  re s s e r r fe , e lle  a  díé dé/j«íi*w*«en í cun sa - 
c ré e  d ans la  s o le n n e lle  fra te r rd íé  de la  g u e r re .

Q u e lq u es  c lw n p em en fs  g u e  p u is s e n l a p p o id er le  lo u p s  
e l les  e ircon s ta n ees , je  sais que, en  F ra n c e  c o m m e  en  
.dft^íeferie, la  v o lo n té  de d e fe n d re  u o t r e  cause c o m -  
m u ñ e  ju s q tt 'd  la  v ic to ir e  d é fin d iv e  re s te  in é b ra n lo b tc  e l  
c e rta in e  ae  va in c re .

l e  p r ie  V o tre  E x c e U e n c e  d ’a g ré e r  U s  essu ra n ces  de  
m a  h a v ie  con s id é ra flov  p e rs on n e lle .

I n c e n d i e  á. b o r d  d u  "  R o c h a m b e a u  **
ATvs-Yurk, —  O ff ic ie l .  —  Ln  Incendie s'est déclaré 

sponíanément daos les soutes k  eharbon du R o ch a m - 
beau, qui était partí samedi pour la France.

II n 'y  a aueun danger.
S'ii est flécessalre, ie  paquebot relftohcra á ílaJiíax.

Le nouvel em prunt russe ín té ríeu r
PÉTHOíínAn. —  L a  oom m ission d*‘s F iiiances a 

sancíácMiiOé rés crad ib ions áinailes d u  nouúal cm - 
p ru iit áiUérieur d'-un m ü lia rd  de rou b lee  ,(envi- 
rou  2 m illia rds  1 ' ’2 ide fi'ancs). Ce serau a em pruul 

5  t/2 0/0 éirtis ü 95 fr .  aroórtissablc en tO ans.
L
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Lc retour au cantonncmcnt d’un légimcnt cité á l’ordre de Tarméc

C e  fu t  au x  h o m m e *  d e  ce ré g lm e n t  d ’élite q u ’ap p a r t in t  l 'h o n n eu r  d e  soutenir , au tou r  de  Souchez , les p lu s  rudes  com bats. A uss i,  
dan s  une seu le  p roc lam ation ,  le  g én é ra l  en che f  assoc ia  tous ces b raves ,  ceux  qu i to m b c re n t  au  c h a m p  d’honn eur  et ceux  qui  
Bortiren t v iv a n ts  d e  la  fo u rn a ise  : le  ré g im en t  tou t  en t ie r  fu t  cité á l’o rd re  d e  I 'a rm ée . Et, depuis ,  ces héroi'ques soidats, ne vou lan t

p a s  ccsser  d ’é t re  á  ia peine , re to u rn é re n t  au  fe u  et r e p r i r e n t  leu r  tou r  de  tranchée , a t tendan t  le  jo u r  de  n ouve aux  assauts  g lo r leux .  
M a i s  quan d  il v ien t  au  re p o s  á  l’a r r ié re ,  ce  ré g im e n t  d ’élite t r a v e r s e  l e »  rúes  du v i l la g e  m us iqu e  en téte, d rap e au  au vent, exc itan t

l 'e n v ie  de  ceux  qu i le  vo ien t  passer.

Ayuntamiento de Madrid
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CE QUE DENANDENT
les abonnés de T O pera

I t e  sbonnés de I'Opéra sont d'henrenses g cM  !  lia  
ont im  direeteur qui les eoHsnlte et qn i va  jusqu’# 
les jir ier de dresser eus-mémes 1» liste de leurs de- 
siderata. . . .

Nons avorts pn jeter un eoup d’ceil sur les pnnci- 
pales réponsee. Qneíques-nnes sont pittoresques; un 
grand nombre sont judicienses.

En ce qui coneerne le répertoire, elles soat extre- 
mement variées :

—  Un peu plus de Gluck et lea vcou p  moins de 
R ipoletlo .

—  Puisque u¡us soüicites m on a tis, d it un autre, je  
ne serais pas fáché de v o ir  m onter des otuvres n ou - 
rcUes de compositeurs frangais, tels que Claude D e- 
Inissi/. Pau l Dukas, Bavel, F io re n t Sehmidt, Guy R o - 
¡■a ii: et de toute ¡a jeune école moderne.

—  tlassenet serait surtout honoré par la  remise 
an r.’i ’erto ire  du K o i de Labore.

(>n nous eroir# sans peíne lorsque nous dirons, sur 
!a f>ii de ces réponses, que ¡es ballets ont dea aiM teiirs 
1'u reiits. L 'un d’cnx Ies désire tri-s courts, mais avee 
(I le.» meilleurs sujets de I »  danse » ,  ce qui est d ’ im 
liiiimiie de goút.

('e lle  méme note tinte assea claie pour q n on  la 
tlennc au pttssage. Aimons done Ies ballet^ mais 
soyons jeunea, ne craignons pas d ’étre modérnes.

—  .1 Pélrograd, VOpéra Im p e ria l conaacre, chaqué
l'tiné de ses soirées á un  spectacle uuique- 

v ieiil composé de ballets. Toute la société élégante Py  
.cnd. Ces ballets doivent étre résolument modemes, 
i'e> l-ó -d ire  asses hardis iTalhires, vo ire  méme « «  peu  
pw o ca n ls .

\’ oiiá un abonné qui n'est pa.s enclin »  irup d’aiis- 
ti'ritó et qui a le beau eourage de son opinión. I j  de- 
lueiiic touiefois partisan d’ ime juste mesure, d une 
cevlaine réserve, et it voit i’ uBe et l ’autre dans n nn 
aboaiiement á p rix  siirélevés qui ne viserait que les 
speclaoles chorégrapbiqoes » .

f u  autre ne craint pas les incursrons rapides dans 
ie douifline de la  critique :

—  ... Dans Veeuvre de Haasenet, i l  y  a une pa rti- 
tion qui pourra it fa ire  de Veffe t dans le cadre de 
¡’Upéra, c'csl Eaelarmonde, créée jad is  o  VOpéra-Co- 
ii'ique par H ile  S y b il Battderson. Dans l ’ceuvre de 
Pu ccin i. i l  V a une certaine ila n n n , par/«i£ci»ewt vul- 
yairc. qiic rO pcra -C om iq iir se serait depuis longtemps 
annexée s’il ne crairjnait de fa ire  cemcurrence d la 
produciice  Manon, de Massenet.

fo lu i-c i ne se désintéresse pas de la  question éeo- 
iicmique. ce qui lui assure, en l ’espéce, une précieuse 
ciriginalité :

—  ... Ce serait une tentative hien intéressante, t í  
sans dsale pas trop coüteuse, de nous m ontrer, dans 
les dí’cors de f íá m id e  de Gluck, 2’Arm ide de I m Uí -

Noits avons bean étre éloignés d’bier, un ^ o u p e  
d'aboimés conserve un assez mauvais souvenir de 
«  messietirs les artistes des eboeura »  :

—  -lier-i'ous remarqué combien ces Hessieurs 
¡l'u iiicn t abominablement ¡a u x  1 et combien dans le 
nombre Se ménagent, surtout les so»»«d»8 soir, et 
■t eilh s de grands entcrrements ou de grands «torio- 
yes C'est parce que ees Hessieurs (eons ne Vigno- 
re ; (crta incm ent pas) ont des églises, et que lá ils ne 
ve iire iit pas tire r au flane  (s ie), comme d VOpéra, ils 
soHt obligés de donner toute leur vo ix , étant pour la 
•¡ihipcrt solistes (solistes ^occasion ) ou  tou t au moins 
rhanlres.

PaiitTes i-horistes ! Pauvres cbaníres ! C’est la 
duestion dn eumul qui 96 pose pour eux. Leur don- 
iioia-t-en au moins... vo ix  an chapitre poní- qu’ils ne 
ri^qiicut pas d’étre ainsi coadamnfe... sans avoir été 
viiieiulos ?

fe i'ta iiis  .abounés ne sont préoceupés qne par das 
dóiails d'installation qui out aussi leur nriz.

—  ... Tranaformez les frotstémes loges e »  rangs de 
fiiiiteuils (/’o *p á ;fftéá ír « ; i í  n’opporoit potn í que 
l''íixh itec lu re  de la salle a it á en sou ffr ir .

— ... I I  serait á désirer qrdon m it dans les loges une 
(u ib^ ille  (i papiers; l'on  y mange sotttent des bon­
bons r t  Volt ne sait que fa ire  des petits  papiers pois- 
sis. drs notiauí, etc.

I'o itr qui est amoureus de l'hygiéne e l d a  confort 
mólieuleiLT, il n’est pas de p etit d éta il; i l  n’en est point 
de tnosaique.

O liii-c i soiige a des vestíaires cpnaxtodes, eelni-lb 
á Ttn cabinet de toilette d'un luxe moins sommaire, 
cenx-ci á une meülfiure ventilaíion, ceux-Ik enfln & 
une mise en état plus fréquorte des t a ^ .

M ab  le plns tdkge est cebii qui désire le moins. Hé- 
las ! ce moins-iñ est eneore tout une révoludon en 
per»pec1ive, qu’on « i  jn g e  :

—  ... Je désirerais vo ir obsercer le silence la plus  
absolu pendant la représentaíion e t ne pas étre trou - 
blc par les conrersaiions des vaisina de loge.

Qiiel code nonveau de mondanité t í  de bienséanee 
tKim'iaii mettre á la mode ee silence f

1..1 Ib ie  nous fa it  voív, par sa longaeur moins en- 
C'iie que par iu iéiét, combien de progrés d’ordre 
ínaiéricl rt íyrique sont ll réaliser sur notre premiére 
kcine, maiv il est nombre d’entre onz qu i coatenteront 
¿out le raoiiUe el e'esi déjá beaucoup que la  chose soit 
possible, en dépit U’un tiiste proverlré.

L E S  F O Ü fiN IS S E ü R S
mzdhonivétcs de 1’ intendance

L a  preaniére audienoe du procés intenté i  la  soc iék  
anonyme • la  M orue Iraaoaise • , ou p lutót á MJI. Louie 
Legasse, admínistrateur d tíégu é  de cette sociélé, e t 
Em lle L e  Borgne, principal «n p lo y é  e t  d ireeteur de  la 
íséctoerie de Fécainp, s ’est tenue, nier, dans l ’ anoienne 
salle de la  cour d'asslses, o fi siége le  troisiéine conseil 
de  guerre présidé par le  e tíon e l Favart.

C 'esí le  lieutenant W attinne, avocat généra l á la  Cour 
d 'appel, qu i rem plit ies fonótioos de com inbsairc du 
gouvernem enf. Au banc de la  déíense, M* H enri Couloa, 
qui assiste M. Legasse, e t M* Aubepin pou r .M. Le  
Borgne,

A  l'apppl de son nom, M . Legasse «'avance e t prend 
p lace au banc dea prévcnus libres, oü vient égalem ent 
s'aseeoir son coinculpé.

M . I..ega?5e, p a r t i su r le  fron t, v o i lá  tro is  m o is, a  é té  
noavm é ca p o ra l, pu is sergen t. R e ve n u  réo e m m ra t ü 
l ’a rr ié re , i l  ee t m a in ten an t a ífeo té  á u ne aecUon d 'é ta t-  
m a jo r . .Agé d e  q u a ra n te -q u a lre  ans, p e tit, ch a u ve , m ous- 
ta c íie  b ru ñ e  to inbante, v is a g e  osseu x, la  p eau  rea te , ü  
m ’ap p a ra lt le l  u n  d e  c c s  Japonais apercu  b  ta  léga tion .

Tou t a iílre  est M. L e  Borgne, qu i est tout vétu  de 
noir ; grand, gros, quarante-huit ans, fo r t  en cou lear, 
le fron t fiiyan l, Ies c lieveux Wancs re levés en brosse, 
nez proán inent, mouslache épaisse d 'un blond roux 
qu ’i l  porte ü la  gauluise. Son attitude est quelque peu 
gfinée ; on le  v o it  bien au lrem enl ü l'aise dans sa sé- 
ch e r ie  de F t ía m p  ou faisant la réceptiun des  mareiian- 
dises apportées p a r de  « la íh e u re u i Terre-Neuviens.

conseil 
Leclu rc
lé ve  le  d é lit de fraude sur la  qualité. Des constatalions 
faites sur des lots entiers de  provenanoes d ii'erses
furent recounus par les experts comme étant atteints
soit de rainolliseemeirt, soit d 'une maladie cryp toga- 
m ique paríiculiére á ia  morue, qu 'on appelle  » le  
rouge ') uu présentant des gorm es putrid-s. Enfln. toute 
la  « ¡o rn e  liv rée  paraissait avoir éte fu rlcu ieot tuMition- 
nép d 'acide bonque dont l ’em ploi est rigoureusem ení 
interdit par la  Ion

P ou r leu r défense, ies inouipés dúclarent que J'inten- 
dance avait librem ent consentí ü ce que 1« morue fü t
liv rée  «  e a  tonne • ; que pas une seule morue, mfime
düuteuse, n ’est sortie des sécheries de n la  ¡Morue 
frangaise «  ; que s i une partie  de  la  inarcáiandise s'est 
avariée, c ’est pendant ie  transport ou dans les inaga- 
sins de rtntendáiice ; q u ’enlln rem p lo i de racide  bo- 
rique est d ’un usage courant, non ignoré de l'inten- 
dance, e t que ce produit ne sert qu ’á re larder Péclosion 
du  >1 rouge i>, toujours á  cratndre.

Le  prem ier témoin entendu est le lieutenant-colunel, 
sous-lntendant Julia. 11 s'explique longuem enl sur ses 
relations avec Legasse. puis sur les conditions du niar- 
t í ié  passé, le 2? auüt 1914, avee Fadminlstrateur délégué 
(te la  sociélé <1 la  M orue írangaise •. L a  société s ’enga- 
gealt á  fou riiír  3 iniUions d e  k ilos de morue sécflie, de 
bonae qualité c t  séohée au sec (iK  «  »ec de Gré(3e » . 
L e  31 aoüt, par un avenant, M. I ^ a s s e  s ’engageaüt a 
fouru ir un minlmvuii d e  100.000 k ilos par jo u r  á dater 
du 1 "  BOpteiiibre. se réaervant de fou m ír  soit d e  la 
morue s& cw  en ballots, soK de la  morue salée en baríls, 
d ite  «  morue en tonne ■■, qu 'il ga 'an tissa if de bonnes 
conservatton c í  qualité.

L e  cDWlrOleur Gaeite, qu i lém oigne á  son lour, se 
m ontre sévére pour les Inculpés.

 Legasse, d »t-il en substanoe, s'est a tiad ié  i  caoter
la  eonflanee des servkes  de i ’intendance p ou r réaliser 
des bénéflces exceptionneis e t  tout i¡ fa it  anorm aui.

L e  conseil entend esisuiíe Jules-Lcuis Cambrón, ac- 
tuellement adjudant G.V.G., préoédemmenl d ireeteur de 
la société á París  e t cbargé tout epéclaloment de la  sur- 
veillanoe des arrivées.

 Nous avons enis, dlt-11, des soins particu liers pour
ne liv re r  que des marehaadises irréproohaWes. Si h 
Saint-CVIalo, si ü  Pécamp. & Bordcaux et dans nos autres 
succursaJes, nous cmployon# de l ’ acidc borique, 
c ’est pour eaipOtiiar le  dévrtoppem cnt de la  décom po- 
«Uion, 11 est tou t á  fa it iavpossftfic, aioute ce  témoin, 
d ’user de  ce  produ it pour des deórées avariées ; oe 
n ’est pas ¡'acide borique qn l redonnera la  qu a lité  qui 
n 'est plus.

.A « e  moeoeut, le  com m issaire du gouverBem ent m et 
lc  térn tío sur la  seBette en  lu i demandant :

—  Pourquoi, dans une note, désigniez-vous I'acide 
bíMiqtte 9008 iis nom de • ee l i^ is ia l  » T E t pouT(juoi, 
dans une lettre, i'ecom m andiez-vous d 'écou lor les ■< res- 
s te to b  > ian s  les  livraisons de I^ ten d an ce  ?

cÑsvant les répcmses embaiTassées de  3t. Cambrón, le  
oorotniesaire du  gm iverneoieat ajoute :

—  J «  fa b  toutes m es réserves au s i ^  de oet inci­
dent, e t j ’en  aviserad V .  le  g o u v e m e w  de Paria.

'Vient ensuUe le  déffiá des técm lns tí> lig títírea  : ie 
lieutenaot Ckutcbery, ( p i  fa it l ’é iog e  du  sergen t L egasse ; 
4e com mandant d é m e o t  Paul, «o c ien  dteeateur de  ia 
sécberte de Pécam p, qui. e a  1907, em pioyait d ^ á  l ’atíde 
borique ; M . A lbert .Armand, de MarselUe, qni, au nom 
de ia so(dtíé • la  M crue frangaise » ,  dáüvre un blanc- 
»eiD g aux iD ct^ iée ; MM. Blanc, expert du cnlnttíére de 
ta Guerre, qui a  établi lea fraudes ; Doycn, erpert- 
(wmptftble ; i ’o ffic ie r  d 'admlnlstraiioD de i "  e lasse L e -  
teangote. t í  te eolonel Saurín, direeteur g t íié ra l des 
approvisionDerM ots du oamp re lrascbé  de Parts, qm  
vhmt afíbvaer (que 8 0/0 seuleaMDt de m orue ont eté 
je tée  ü la  votrie.

L ’ audleooe, tevée k  6  beures, est ranvoyée á au jour- 
d% ul m idi e t  dem i, pour raudltion  des dernters témoins.

A l FRED BOUOEKlEa.

Le budget espaguol eu déñcit

M a d r id .  —  L e  m ia is t r e  d es  F in an oes  a  d ép osó  
c e t  a p ré s -m id i,  s u r  •!« b u reau  d e  tía C h am b re  d es  
d ép u tés , i e  p r o je t  d e  b u d g e t  q u i  ac&use u n  d é f ic it  
d e  64.371.122 p ese ta s . L e s  oép(iih>e¿i s ’é lé v e o t  h  
1.470.8 Í9 .1 90  p e s e ú e .

LA C H A Ü SSÉ E  S ’E F F O N D fiE
place de l’A lm a

Vers 7 heures, h ier matin, un elfondrem eat d e  la 
chaussée s'est produit place de  l ’Alm a.

C e t acoident aurait pu, 4 un autre moment, avoir da 
terrib les conséquences. Personne, heureusement, á eette 
heure matinale, ne traversait la  place, e t tou t s 'est 
b om é 6 des dégáts pureineut matériels.

L 'exeavation  produiíe a, comme dimensions, exaete- 
m enf 30 m étres de longueur, 10 métres de  largeu r ot 
2 métres de profondeur. P lusieurs révcrbéres, qui sa 
trouvaient sur un re fu ge, ont été entratnés par léb o u - 
lem ent des Ierres qui offrent l'aspect d ’une montagno 
russe.

Des m esares d 'ord re  fu ren t prises par le  com m issaire 
de pólice du quartier t í  les servlces com pétenls, im iné- 
d iatem eiit prévenus.

De Tenauéte á laquelie ¡1 a  été proeédé haiiventent 
par 3í. Joltrain, che f d u  serviee de la  olreulation, e t les 
ingéuieurs, i l  y  a lieu de penser que l ’aocMent a  eu 
pour cause d ivers  tassements dans les travaux du 
■Métropolltain, in terrom pu» depuis quelque temps en cet 
endroit.

L es  voyageu rs de la ligue Louvre-Saint-caoud ont pu, 
durant toute la  journée, é tre  transbordés, gráce au fa it 
que quelíjues voitures avaient d é j i  passé dans la  m a- 
tinéc.

II  n 'en a  pas été de m ém e pour les lignes allant do 
ta  r iv e  gauche 4 la  r ive  droite ; M ontpaniasse-Etoils 
t í  Gare de  Lyon-Avenue Ilenri-Martln.

On ne peut présum er enoore la durée des travau.x

Sol sont entrepris, mais ils  durercmt certainement une 
izaine d e  Jours.

La neutralité de la Suéde

S to c ik iio lm . —  L 'a s s e m b íé e  g e n é ra le  (3u p a r t i  
C ibéra! d e  Su éde . r é u n i á  S to ck h o lm , a  a íio p lé  une 
r é sd lu t io n  d isa n t q u e  k  p ro g ra m m e  áe  la  p ( j l i t ig u e  
e x t é r ie u r e  d u  g o u v e rn em e n t ac tu é!, c a ra c té r is é e  
p a r  la  oeu-braliU- abaolue, e s t ap p u yé  p a r  la  m a jo ­
r i t é  écrasaaite  d u  R ik sd a g  e l  du  p eu p le  suí^iiois.

L ’ a sse in b iée  s 'e t í  p ro n o n c ée  e n  fa v e u r  (ie, l ' a o  
c o rd  des  p ays  acan d m aves  p o u r  4e m a in t io n  d e  la  
D e u íra liíe .

L a  re u n ió n  a  q u a li f lé  d 'in s ig n if la n te  o t  d 'i r r e s -  
p on sab le  r a g i t a l io n  dan s k  p ays  p o u r  la  pa i'tio »i>a - 
tioT i d e  la  S u éde  á  la  g u e r r e  a u x  có tés  d e  ü’uu dea 
g ro u p e s  b o ll ig é ra n ta ; e l le  (xm state, e n  o u lre , q u e  
oetíie  a g ita t ío n  n ’ a n u llem en t ém u  ! ’o p in io i i « g é n é -  
la l e  du  p e u p le  s u r  la  n e u tra l ité  s lr ic t e  e t  lo y a k .

L ’ assem b lée  e x p r im e  l 'e s p o ir  c e r ta in  qu e  o e t te  
n e u tra lité  s in c é re  e t  im p a r t ía le  q u ’e x ig e  le  p e u p le  
su éd o is  s e ra  m a in ten u e  i>ar u n e  m a in  fe r m e  en  se 
c o n fo r ra a n t a  l ’e a it íé re  o b s e rva t io n  d e  F ia d é n e n -  
d an oe  e t  á  la  s a u v e g a rd e  d es  in lé r é t s  d e  2a Suéde.

ün appel de ia Croix-Reuge aux chefs d'Etats 
des pays belligérants

Bk s s e . —  L e  Comité internatlonal de  la  C rois-Eouge 
adresto aux souveralns, chefs d ’Etat ct gouvernem ents 
des pavs belllgérants la  lettre ouverte suUante ;

«  Le '(Com ité internalionaJ de la  Groix-Rouge est. de­
puis le  com mencem enl de  la  guerre, douloureusenient 
impressioimé par le nombre consklérable de  combat- 
tants qui ont lís p a ru  sans qu ’il ait été po,s:-ible de cons­
ta ter feur tdentité. Se trouvant, en raison de rAgenco 
internationale des prisonniers de guerre qu ’il a  fondée 
á Genéve. le  témoin jou m a ller des angoisses des fa - 
miUes plongúes dans une cruelle Ineerlltudc sur le soitf 
dea teurs. il prend la  respectueuse liberté d e  dem ander 
Instammenf que des inslructions ipositives soient don- 
nées sus ditlcren js eominandairts poui' qu ’i l  .soit apporté 
une atténualion á cette inutlle aggravation  des souffran- 
CC9 de la  guerre.

" Tuutes les fo is  que les nécessités du comba! ne s 'y  
opposent pas, une suspKision d ’ armes de quelques heu­
res devra it étre aoooroée pour laisser las in flrm lers des 
armées en présenoe re lever les blessés, procéder 4 l ’in- 
morts, établies et coonmuniquées sans retard  aux m inis- 
téres de la Guerre t í  du Comité interiiational, perm eí- 
¿um ation de,« cadavres s»pr6s qu'auraicBt été ídentiflées 
les victim es (ie la  jnum ée ; les listes des blessés et dos 
traíent d e  renselgner promptenient les famiUes.

o L e  plus éléineirtaire senllment de charilé , le  plus 
knipérteux appel de  pitié réclam ent toutes les m esure* 
utSes p rop fes  4 r é v é it í  aux fam illes  le  ro rt de eeux 
qui sont ntíiteiftWJt tombés sur le  tíiam p  d e  batailie au 
serviee de teur patrie.

• C 'est avec «onfiance que le Com ité tniernatlunal de 
la  Oroix-ttouge adresse cet appel aux souveralns ct aux

f onverneKWíJts des EMats belllgérants. convaincu que 
ans ta tíe s  tes armées tes chefs ont 4 c isu r de s e  pas 

aecrottre sans néoeseUé les soufTrances résu ltant de 
ciMnbats dé)4  t í  meurtriers.

c P lu s  ia  guerre se pro looge t í  s ’étend, p lus il devlent 
néeessaire de cheEtíier 4 dhntnuer les dom eurs m orales 
iDctícuiables qu i en  déooulent.

Trois ftelges condamnés á  mort 
par les Allemands

G E XtVE. —  O n m a n d e  d e  B ru x e lle s  q u e  la  c o u r  
m a r t ia lc  a  «n c o r e  con d am n é  p o u r  e sp io n n a ge  t r o i j  
B e lg é s  á  m o r t  e t  un  B o lg e  á d ou ze  an.? de  tr a v a u x  
fo rcé s .

SITU ATIO N S Brocliure envojée franco.
CIIjIEB, Bosltviri FsiMaairn/lD

Ayuntamiento de Madrid
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PLUS LE SOU!
Nous en sommes la, ou presque, líttéralement par- 
n(. bien entendu. L ’ápreté au gain de nuisiWes ac- 
.pareurs de bas étage, la  stupidité plus nuisible 
tcure d’harpagons au petit pied, nous rédmsent a 
ter aus autorités Tappel professionnel des rnen- 
ants, «  un petit sou, s’i l  vous pla it, mon prinee » . 
t c’est bien au prince, c’est-á-dire aux por.voirs pu­
jes, que ce cri de reproche doit éire adressé. _ ^
En efiet, l ’administration des Finances, qui regit 

■ Monaaie, est parm i le* responsables de la  présente 
■ise monétaire. Sans dire que la guerre n y  pour 
en, elle ne saurait étre considérée comme la  cause 
lique de la rareté actuelle du billón.
Elle a transformé en crise le malaise du temps de 

ais, mais elle n’en est pas la raison premiére. I I  íaut 
I chercher bien plus loin. Dcpnis 43 ans, epoque ou 
it fixé, arbitrairement déjá, le chiffre de la  írappe 
muelle des piéces de 5 et 10 centimes, cette penune 
: monnaie s est progressivement aecentuoe, en raison 
irecte de l ’aecroissenient de la r ich e*e  nationale, de 

multiplicité des íransactions et des déplacements. 
Mauvaise volonté ? Non, méme pas (car, dans 
mauvaise volonté » ,  ¡I y  a volonté). mais apathie, je  

Lrai plus, trop bonnes intentions... On en -sait 1 cníer 
avé... Depuis quelque trente ans, les spéeialistes etu- 
iaient le remplacement de nolre antique et pe^n te  
litraille. Far la maison qui est au coiu du quai Conti 
,t une Parisienne de trop vieille souche pour voyager 
l’étranger; sans cela, elle y  aurait vu, en Belgique,

3 Suisse, en Allemagne, pour citer seulement des 
ays Umitrophes, que la question de la menue mon- 
aie était résolue depuis longtemps par Temploi du 
liekcl. , , ,

Mais durant ces reeherehes, et probablement pour 
j  pas les troubler par le bruit du balaneier, on ra- 
mtissait, on suspeiidait méme la frappo du billón 
ana s’inquiéter si Ies écbanges intérieure du fiays, 
dus développée, ne s’en trouveraieut pas entraves.

Errements d^ lorab les  si Ton songe á leurs resul- 
ilts*

a"u point de vue économique. cette raréfaetíon pro- 
oque une augmentation du coút de l ’esistenee; les 
ir ii des menus objets s’ arn.iidissent —  en hausse 
aturellement —  dans des proportions variant entre 

et 10 0/0 ad valorem ; un articie marqué 0,45 on 
,90 est bientót eoté la  piéee ronde; faute de »oas, 
rous aehetez souvent un peu plus qu 'il ne vous faut, 
ous donnez uu pourboire un peu plus fo r t ;  en un 
jot, vous dépensez plus, sans profit.

Au  point de vue commercial et social, comme !e 
«rouvenl de réoents et múltiples ineidents, lee rap- 
■orts du détaillant avee le consommateur s’aigriasent, 
es discussious surviennent avec leurs suites grossi^ 

brutales ou polieiéres, dans Ies esprits entre lid ee  
’aecaparement, de suspieion, de délation.

A u  point de vue financier, TEtat se pnve  de re- 
ettes qui eonstitueut un bénéñce presque net. puis- 
,ue nos sous de bronze n’ont en réalité qu’une valeur 
Dtrinscque dérisoire. Une frapp e  plus ahondante, 
ffectuée dans des limites raisonnables, ne serait pas 
langereuse, étant donné qu’i l  s’agit d’ une monnaie a 
wuvoir libératoire exclusivement nationaJ. A endre 
!eux sons ce qui revient á nn centime est d_ii rMte 
ate opération pratiquée par un -autre serviee des 
¡nances, celui des eontributions indireetes avec ses 
llumettes. De plus iarges émis-sions avaient done 
’avantage de ne fa ire  crier personnj et de rendre 
enrice a tout le monde. C’est probablement pour cela 
lu’elles n’ont pas été fa ites 1 _ „  .  r.

Quels remédes apporter á  la crisc actuelle *  Dn 
larle de sévir contre les aoeapareiirs, de sortir des 
l*n<tneB les sotts qui donnent depuis les «  Joumces »  
«  bienfaisance, d’obiiger les compagnies de tra rw ^ rt
, rendre á la eirculatiou, «baque matin. le billón

qu’ellee ont drainé la veille, d’engager certaines d’en- 
í6  elles á créer des carnets de billets ou des abonne- 
neníe. , , ,

L e  direuteur de la  Monnaie asaure que le metal
ibonde, seuls la nlaec et Tonlillage maiiquent. Des 
lourpsrlera sont aetiiellement menés avet des usines 
jiii pourront suppléer les ateliers ot'ficíels pour arri- 
fer a line frappe de 400.000 francs par inois, cíiiffre 
lorresDondant 4 celui d’une année eníiére avant la 
tuerre. Cent di»qn*nte mille franes de sons nenfs 
Kirtent de la Mqnnaie actuellemeiit diaqne moi». En 
kvcz-vous vu ces terajis-ci beaucoup, des s.iua neiifs de 
Kitre miiléeúne f 

Tont cela «e l fo r t bien, mais conei.rremment avcc 
les remédes qu’on propose un peu partout, T y  en a 
l>«ut-étre un qui aurait i>our avanlage snjiplémen- 
hiire de proetirer aux jietítes bourses la poasibilhé de 
«aelaues éeonomiea. 1.a rentrée en ^ áce . en cireula- 
«on, veux-je dire, des centiines. Oui, cee bounes pe- 
•ite» piéoes modestes que les administralions^ conser- 
»«nt lalousement, qut- les ;>ereepteurs vous réclament p c s  jam ais vuus mi rendre; les eeiitimes que ¡es ale- 
■ers p riv fe  d’estampagc pourraient prodiiirc comme

ils ont fabriqué Ies millions ¿'insignes dos «_ Jour- 
nées )). E t cette petite phiie fine de bronze serait dou- 
blement bienfaisante : elle aideraií á dissiper la gene 
et le malaise actuéis et permettrait aux réfugiés, aux 
femmes de mobilisés, a tous ceux dont la guerre a 
réduit au miniraum les ressources, de g a ^ ie r  sur leurs 
menus adiats un centime á droite, deux á gauche, sur 
les légumes á deux pour un son, sur une livre de pain 
de 25 centimes, alors qu’elle n’en vaut réellement 
que 23.

I©s centimes ne profltent aetuellemeiil quaux mar- 
cbands et k  l ’Etat. Or, 5 centimes sufñsem á fa ire  un 
son, comme aurait dit M . de L a  Palme, et un sou, ou 
deux, économisés chaqué jour, représenlent un gain 
appréciable pour les petites bourses.

Cette réapparition d’une monnaie qui n 'a pas cesse 
d’avoir cours legal, rendraií plus de Services á nos 
ménagéres que ne peuvent se Timaginer de hauts lonc- 
tionnaires dont les appointements n’ont pas été at- 
teints par la guerre.

Jinfin, depuis que l’E tat nous demánde les  ceiitmies 
additionnels, il devrait bien nous mettre á méme d’ad- 
ditionner ses centimes, puisqu’on n’ a plus le  sou ....

René Castelneaux.

LA VIE CHERE
Dans le but de combattre la hausse des vivres, la 

préfeclurc de pólice a fait placardcr une afflcfte men- 
tionnant les cours moyens des principales qpnrees.

.Avant d écou vert, s o r  u n e a vcm ie  passantc, .prés 
d 'u n  g ra n d  m a g a s in  d ’ a lim en tation  e l  a  au tres  bou u - 
qu es , une de oes a fflch es  o ffle ie lle s , je  tcn ta i une petite  
ex p ér ie n ce . , „

.AUuiiiant » n e  c ig a re tte  pou r p ren dre  p a lien oe , j e  me 
posta i á  c6 tó  d e  ce tte  af-ftche pou r v o ir , m on tee  en  m am . 
ccm ibien d e  personnes s ’a rré tc ra ien t pou r la  lir e , cu  un 
q u a r t  d ’h eu re . et pou r p o u v o ir  Ju gcr ainsi d e s  chances 
d 'e f flc a c ité  de o e t le  p u b lie lté . L e s  c in q  p rera iéres  m i­
nu tes se pas.sérent sans r é s u lla t  ; je  fe lg n is  a lo rs  de h rc 
de p lu s p ré s . tré s  a tten tivem en t, les  p r lx  d u  vea u , du  
m ou ton  e t  d e s  ch ou x -fleu rs , avec l ’c s p o ir  d  a llire r , p a r 
l ’a ltenU on  d e  m a  leo tu re , un cu r ieu x , p rom en eu r, cu j- 
s in ié re  ou  m én a gére . P a s  p lu s  de succés. L e  puW ic 
tá n o is n a it  v r a lm « i l  peu  d^initérét 4 u n e  a fn cn e q u i 
a va it  tou t au  m oins la  bonne toten tion  d e  le  ron se ign er . 
Je rem a rq u a i, a lors . q u e sc iils , les  m ota : " P ré re c tu re  
d e  p ó lice  • se  d é tacn a ien t -dans T a fllc h c . m o ts  p lu to ; 
fa ite  p o u r  éJo igner le s  cu r ieu x  que p o u r  Ies  a ttirer.

Le sous-tttrc, " Cours d e » denr/'cs -, HaH eomposé 
en caracteres peu apparente, alors qu'au contraire il 
aurait dü étre pris eomme titre de l'afOehc et ressortir 
en grosses lettres. Méme obeervatio.i pmir W  lilres des 
diversea nibríquca : bmuf, pi^ssoii, triperíe. etc.

Enfln, aprés lecture complete de «  document admí- 
nistratif, le public s'apergoit qu'U n'est pas plus avance 
qu'auparavant, puisqu on se borne 4 hii doimer les  cou rs  
de gros aux Halles, et non pas les cours du jwir, 
mais oeux des semaines écouftes. Or. cíiacun connatt 
ies fluctuaílons da marché suivant k s  arrivages quoll- 
dicns, ct chacun se doute aussi du grand éc.irl qui existe 
entre les ¡ » l x  de gros et les prlx de déiail.

Un coiiBnergant qui adopierait des afficbes aussi m.sl 
faites, sous le rapport typogMphkjiic cnmme smis Je 
rapport rédactionnel, iralf vite ü la fa illitc ; mais. 
comme les fcmctionnaires n'ont pas la nolion des régles 
lea plus élémentaires de pidiliclté, pas plus qu'iis n-.‘ 
savent ce que c'c&t que d'en payer les frais de leur 
poíhe, on ne saurait leur demander de faire de» affí- 
ches rationnelles. Mais on oe saurait pas non plus e»- 
pérer de ees afflches un résuliat u tik  pour le eonswn- 
mateur.

J e a -v  B a r -s a c .

INFORMATIONS
U e x a m e n  des qa estioa s  économ iques.

Se sont rémwa M se rém ilront d 'une ragon régu ilére au 
nxntatéra de ¡a  JusUee, soos la prCsIUenre de M. René 
V lvlan l, xardc dc-s Sccauj. les ministres q iil. par leur dé- 
pártement, sont cKrecteraent m té r ’ .wé* «  i ’e jira ,*n  Ah  qncs- 
ikins écononsiquej en vuc fl’ en préparer M solution pour la 
soumettre «u  itonscíl des mtiü3irc-<.

A v is  a tíos fabricaats, 
S o u i  apprenons d « PCtrograil que 1* c r o l i  Bougo Russe 

est trts  stLTprtec de n'SKrIr regu aunine o ffre  d'ancnne mal- 
son frangaise pour aucun produit susceptib le-d ’étre iitllisé 
dans SFS b i^ iiau x  et lurmations sutltalros, tandu que <l«s 
marques anirlalaes. Itallannes, am érlfiín es, lul fon . Journel 
lesnent la* proposillons les plus » a r lé « .

F.t DOS commergants se roo l tout étoanCs, ;p rés  la 
cu «rre , de vo lr que le marché rus ie  ne les aura pas ai- 
tendus !....

L e s  locata ires  e t  le  p e o je t  ¡anace. 
Dans *s derniére r íim lon , !a Su tu eile des Loeatalrei, asso- 

,^iUoD de défeuM  des kocatateps, a décidé. iqirés examen 
du p re je t dépasé par M. Irnace sur U  question des loyem , 
de fe repousser « t  de le combaitrc énerrtquevnent.

I a Mutiiolle de* Locataires considere, en e ffe t, que ce 
p ro je t ne ntoond en ilen  aux deslderaia lés lilm es des to -«- 
talrM  e l «  leurs revendicailons les m olos üisemabics, oo- 
tammeni en ce qui conrem e la créatlon des Jurys spéelau.t.

La  plupart des auteurs du pro je t. e t  la lo u ve rw m en t la!- 
méme, et tout récftmmeat encore la eonunisslon du com- 
roerce se sont repeadanl ralllés I  eette solution, repoussée 
par a. Ktnace. L a  Minuello des Locataire.s llen t a rappeler 4 
M i éeard qu'eUe a fornm lé expressCmcul ce vteu par une 
lettre datée du I "  fé v r ie r  f915 et adiv*>ée 4 M. lé m inistre 
du «tommeree.

E lle so proDonce é«ak ineD t, en tre « i t r e *  revendicailoBs 
M  en principo, pour l'exon íra flon  dc-i Jocalalre* m obilH íe, 
qui p.'i pour c' ip iin-' m "-'ir- ' d » histú-c " i  n n » n'Vi;.-«jie na- 
tí'inule.

LA C O M E N T l  COMMERCIALEf r a n c o - j a p o n a i s e
Dans une interview récente, le comte Okuma, prési- 

deiit du Conseil japonais, a fa it  la  déclaration sui- 
vante :

“ .Au moroeiit dn déíiapt de M. Delcassé, noiis tra- 
vaillions ensertihlc 4 étendre 4 Tlndochine rapplication 
de la  coDvention franco-japonsise, ce qni serait 4 l ’ava-nw 
tagc des deux pays, •

I i  y  a quelques mois, au moment oü fu t envisagée la 
coopération d «  armées japonaises sur le  fron t occi­
dental, la question de Textension 4 Tlndochine de la  
convention commereiale dn 28 févr ie r  1912 sembiait 
s etre posée. Aussitót, des protestations se produisirent. 
L e  Comité du commerce et de l ’iftdustrie de ITndockine, 
dans une note adressée á toue les membres du Parlement, 
s'éleva contre TappHcation d ’une telle mesure. Sa eon- 
olusion était nette : «  -A quelque point de vue qite 
l ’on se place —  point de vue éeonomique ou point de 
vue politique —  le p ro je t que Ton préte au goViverne- 
raent de vouloir eoueéder au Japón le ta r if minimuni 
des douanes pour ses exporiations en Indoefiine ne 
saurait avoir que des eonséquenees désastreu-ses aussi 
bien pour la France que pour uotre grande colonie 
d'Asie. n

Dans up débat qui s’était institué, le 5 ju ilie l 1015, 
devant la  Commissioti coneultative coloniale, la méme 
thése avait élé développée et avait rencontré Tappro- 
bation de Tassemblée. D 'auirc part, les chambres ite 
oommercc indochinoises. consiiltées, ont émis des avis 
motives et absolument hostiles á TappHcation du ta r if 
minimnm.

Le probléme. pour étre elairemeiit exposé, doit etre 
envisagé sous les différents aspccts qu’il otire. En pre­
mier iieu, quelles seront ses répercussions cii Indo- 
chine? L ’opinion des chambres de commerce locales, 
sur ce point, peut ainsi se résumer : si Ton aceordait 
le ta r if mínimum aux articles venant du Japón, ce 
pays serait place dans une situation beaucoup plus 
favorisée que les autres puissances béiiéticiant <le ce 
méme tarif. Cette situation spieiale en favepr áu Ja­
pón provient du fre t. 1.a moyenue des fre ts  da  Japón 
pour Tlndoebine est infime, eomparée á la mayenne 
des frets d*Earope pour eeéte méme colonie. I©  com­
merce nalioiia! en pfitírart done, prrisqu’i l  parait eer- 
tain que les produits frangais n'ont pn lutter, en Indo- 
chine, contre 1* eonenrrenee japonaise que gráce aux 
droits de douane qui frap iien l ¡es marchandises étran- 
geres, y  eompris celles du Japón. Le jou r oü  eette 
protection d i»para itfa it. la  prédominance de l'industrie 
frangaise sur les marches indodhiiiois serait gravement 
menacée.

Par ailleurs, i l  est a penser que les Japonais vieii- 
droiit eokmlser. La densité de la population japo.vaise 
permettrait une émigration considéruble qui, en peu 
d’années. pourrait créer, particuliérement au Tonfcin, 
k cause de son climat, nne colonie japonaise.

A u  point de m e  politique, Ies eonséquenees de Tap- 
plieation de la convention franco-japoiiaise paraissent 
Itre  des plus sérieuses. I4» chamlM-e de eommeree de 
Haíphoiig. notamment, déclare qu’i l  serait extrwne- 
iiient dangereux de donner aux Annamites des édoca- 
teurs qui pourraient eontrebalancer llnfiuence de la 
France. E t le Com ité du commerce et de i'm d u ítrie  de 
¡ ’índochine  affirme, dans la  note qne iwue ekons píns 
haut, que les indigénes ne manqiieraieiit pas a d’ iutei- 
préter nos concessions au Japón comme un sigue de 
íaiblease, et notre situation pcditique s’en trouverait 
amoindrie. »

Quels pourraient étre les avantages qui serakiit ¡a 
contre-partie de ces dangers f

A n  moment oü fu t conclue la eonveiiticHi eommer- 
ciale franco-japonaise, nndochine^ avait reservé son 
adliésion parce qu’ il n’avait pas été jK iss ib le  4 nos 
aégociateur» d’ubtciiir (tea réductiun,-, ilnu au iéres irilé- 
ressant son eommeree d ’exponation e l favorisant spé­
cialement Técoulement de ses riz. I.© .Tapón se décide- 
rait-i! 4 fa ire  ee» ccmcessioust [.'Indochiiie exporte 
e i iv ir o i i  10 millions de kilogrammes de i-iz par an au 
J ffj.im . Dans le ta r if de 1912, le droit de douaiie du riz 
a été porté de O yeu 64 4 1 yen par 100 kilogrammes, 
soit 4 fr .  30 Ies 100 kilogrsmmee.

Ivés ihieíations dont le comte Okuma a  ¡«arlé dans 
sa récente interview oul-elles lien sur les bases que 
nous venons d’iiidiqner? S*as doute, notre .i^ vern e- 
moDt eet-il guidé par le souei qne ni lee intéréts fran- 
gais. n i les intéréts indochinoie ne soient hw s. álais 
qu'ii ne perde pas de vue q u ll existe un principo 
strr lequel l ’aceord est presone unánime : c’est la  n4- 
ceseité pour la  métropole d’avoir Tasaentiment de ses 
coionies avant de leur w n p o w  un réginie douaníer 
vfeant nn pays étranger. Quoi qu i l  en soit, n o i»  voit- 
lons es}>ém  que uotre goavernemeut saura obtenir dn 
Jajmn des. concessions óquLvalentss aux avantages qui 
i-fculteraieut pour Im de Textension á 1 Iiidochine de la 
convention d « 1912. _

Reorges T raversier.
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•—  C h ez  nous  au ss i  on  fe r a i t  b ien  du f e u ;  seu lem ent, on  n ’a  p lu s  de  maison.. (Dessln <s« L . vidaUMj;

(  NOUVELLES BREVES )
Auz Halle» centrales. — P «u  d e  obangement «u r  lea atar- 

cltés ouceris lilcr.
iLe pbt-au-feu est coM de 1 Ct. 60 A 1 rr. 80 su  Ueu de 

t fr . 30 4 I rr. >0 aaioaedl. 
l.egere baisse sur la visnde de prem iare quallid et su r le

tDOUlOll,
, Marcoe tres actlf au beurre et teufa,

Ud gardlea de U  palz ae aoie. — La nuit dern iere, le  g'ar- 
dlen de la palz, Euseue Ríbaut, du vlng’tteme arrondlsee- 
ment, trompé par un brouiJMisl Intenae, esl tombé daos íe 
basjln  de la vu ie tte  et s'est noyO, 

par la fenOtre, — A l beure, b ler apres-<raldi, MUe Rende 
Fi&pes, vlngl-quatre ans, 73, rué DoudeauvUle, 4 Parts, qui 
eeouualt un ehirroD par l'une des renétres de son logremenl, 
est tombée dans la cour d e  rim m euble et a’o s i tueo sur le 
coup.

Explosión 4 b o rd  du trols-m Atf < Béam ali >. —  B ordeaux. 
—  Le trois-mats mlxte Bearruiit, comiuande par le  capitaine 
Guéno, montan 4 Bordeaux pour y  preniire son chargcuiem, 
íorsqu'une ezplosloii de la machine se produlsll, pruvuquanl 
«  bord uu incendie qtu a pu étre m alirUé. Bien que les 
déeaw  solent trés Imporlanls, le baieau ne semble pas perdu. 
On a malbeareuseiucni 4 déplorer la mort du capitaine ai 
du mécanlclen, qui ii'on l pu 6ire retroueés.

H . Oréliol e t t  nonuné cbargé d 'alla ires 4 Stockbolm. — 
AM8TEBi>AM. —  D'aprés une dépécbe de Soda, l ’^ e n c e  bul- 
r a r "  annonee que M. Orékof, qnl fut aiitrerols etiargé d ’af- 
raires de Bulgáne 4 Parts, asi nommé cbargé d’atralrea 4 
Gtockbolm.

Arrestatlon d ’ UD Anclen députA de Luzembourg. — Ams­
terd am - —  Un télégrainme de Luzem bourg 4 la Gazetle ae 
C ologne  annonee que M. Em ile Prom , anclen député de 
Luzambnurg, a  é lé  arré lé par les autorltés allemaniws pour 
•v o ir  publié des arucles contre la poUiique des catitouques 
e l  les cbers de l'arm ée allantande.

Le Relcb itag e it c o s T o g u i ponr le  SO noTem bre. —  La 
H a ve . —  Un tilégram m e de Berlín 4 l'Agence W o llf  annonee 
que le Relchstag est convoqué pour le mardi 30 novembre, 
4 S beures de l'sprés-mtdl.

Les teniatlves Faltes par certains partís pour ob len lr une 
eoQvocatlon du Relcbstag avant cette date ont écboué.

POUR CONSERVER ^EXCELSIOR'’
dent la collecUon consUtne, par le texte et par 
t’image, la documentation la plua compUte in r  
l a  guerre, nona avona lait étoblir deux modéles de

R E L I U R E S  
Modéle dJt Aeliure EUctrigue, dos « l  plato en toile,

tltfe lettres or —  dans nos bureau>  3 francs
Par poste reoommaudé.. . ,  3 70 

I *  Cartonnage éUgant, dos et ooin en to'le, piale 
Jaspés, íermeture rubans —  daos nos
bureaux ....................................................  1 50

Par poste recommandd  8 05
conune Vaulr: cU ees jaodétea coniXent deux molí.

MORTS AU CHAMP D’HONNEUR
L e  colonel Landet, de ra rt ille r ie  ; cité 4 l'o rd re  de l ’armée, 

o U c le r  de la Legión d’bojineur.
Les commaiiuants : u e u on  de V iüenew í-S seU iTon , du 

S36* dUufanierie, tué le  86 octobre : Crange, du 54* d’artll- 
lerie, tué le 8 ocmbre.

Le cbel d'éscadron d’ artillerie lea net, coimnandant un 
groupe de bs tien es de 1S6.

Le chef de bataillon F. F ía ite, d u  lee* d la fa n ie r le , cheva- 
lle r  de la Léglon d'ttonneur. u íé le 3U scpienibre.

Les eapllaiiics : F ra itio ís  vochain, commandant le t * ' ba- 
lalllon du 140* d’in fanterie, chcvailer de la Léglon  d’tioo- 
neur et cite deux fois 4 l'ordre de l'anmée ; Jean Audraín  ; 
M íchet Jouon ¡  Jean Bouhere l, du 42* d'lnrsnteríe, lu é le 
30 septembre. 4gé de iren ie-deux ans ; Lgo iice  GuUiaclie, 
du 75’ d'luraoterte, 4gé de cinquante e l un ans ; de Baugé, 
des zouaves, lom bé le 2S sepiembre, d té  deux fo is 4 l ’o rdre 
de rarm ée ; F ie rre  de B e m o n d  de V'auir, du 85' de ligne, 
conselller général des Basses-Alpes, tombé le 4 octobre. Agé 
de quaranle e l un ans.

Les lleutenanls ; iia rce i GuiUot, du 10* d ’tnfanterle, cité 
4 l ’ordre de l’ armée ; Georgee Pasquier, tombé le 23 scp- 
tembre, décoré de la croix de guerre, secrélalre général de 
la préfeclure de l'A veyron  ; Bltenne Duperray, du 61* cbas- 
seurs 4 pled, tué le 28 scplembre ; André Bergeron, de l ’ in- 
fa iuerle, tué te 22 3opleml>re ; V ic ia r L e  Cal, dn 3* chas- 
seurs d’A írlque, rédaoteur principal 4 la préfecture d’Alger, 
tué le  3 octobre.

Les sous-Ueuienanls : PA ü íberi Charpenei ; Jean JVicolet, 
ofüeler bombardler ; ándré de Thorey, du i * ' bataillon de 
cbasseurs 4 pied ; B u o t de Sainl-AlOln, de lUnfanterie, cbc- 
vaiter de la Léglon d’honneur.

Les naporauz : P ie rre  de Savignac, du 22* colonial, tué le 
25 septembre : Juiea G u ilherl, du 33* de ligne, m e le 30 
soQt 1914, el son frére , Jean GuiUieH, marécha! des log ls 
au 87* d’artIMej'le. ntédaillé m ilitaire e l  crolx de guerre, 
m on  de ses blessures le 84 septembre.

Hubert KauiUn, engagé vo lon lalrc au 3* d’t r lllle r ie  colo- 
nJale, decore de la crolx de gu erre , tondié le  i  ooiobre, Agé 
de d lz-neu f ans.

N ouvelles parlem entaires
La situation balkanique

M. .árisíWe Briand, président du CcBtseil, itiinisfee des 
Affaires élrangér®, a été entendu hier a,préa-riiKli par 
la conntnission d ®  affaires extérieures de la GhaiiilH’e, 4 
laquelle H a expusé la situaUon balkanique.
Les orédits pour les aoui-sacTétariats d’Etat 4 la Cuerre 

"Efá* couimlssion sénatoriaJe des Únances, réunie soua 
la présidence de M. Peytral, a entcndu la leoture d ’un 
raipport de -M. Milliés-lücroix sur les crédits addltion- 
nels pour les sous-secrélariats d’EIat 4 la Guerre ; elle 
a également pris connalssanoe d'un avis bnancier da 
•M. L^aslenet sur la création d'un office des monumeata 
Tégiongux ou locaux non classés.

Les pupilles da U  naUon 
( ,a  oommission relative aux pupilles de Ja natton a 

nommé M. Poirrier, président, en wniplaioenient de 
M. Léon Bourgeois, devemi minislre d'Etai. et M. Flan- 
din, vice-préstdent, en reinplacement de M. Poiirler. 
E-Ue a  arríté le Icxie du projet d e  loi sous réserve de 
í ’audltion d u  gouvernment.

(  L E S  S PO R T S  )
F O O T B A L L  A S S O C I A T I O N  

Les Clialleuges de U  F.G.S.P.F. —  Résuitals d ®  pria- 
cipaux tiialciies dispu-tés hier pour Je Challeng*. 
Esto-Vir ; Etoile des 'Deux-ijacs et A.F. Garenne-Co- 
loinbes fcmt match nul par 3  buts 4 3  ; 4 l a  mí-temps, 
cJiaque équipc comptaJt 2 buts. Patronage Olier bat 
-A.S. du Bon-Conseu par 1 0  buts 4  zéro ; A 5 .P . dt 
TJeuUly et U.S. d’.Auleuil font 'matcíi nul par zéro bul 
4 zéro : C..\. Rosaire bat U A . Ohantier ipar 4 buts 4 
íé r o  : Francaise de Noisy bat S;ü3. du Bourget pai 
6 buts 4 1.

I I Academ ia”
Leí réunions d 'an jourd 'lia l 

LAW N -TEN N IS  : matin Ct spréa-mltil, 6 4 , b0ul«v. VJctOí** 
Hugo, 4 iVeullly. I

CULTURE PHVSIOUE : 10 heures, Instltut Kumilen, 7 «b < « 
•pue Oes SaUua-Péres ; professeur r M. banclberg.

COURS DE CHCEUR : 80 h. 45, SOUS iB dlrecUon de MIM 
M. Osrcet üe vaurcsmoni, professeur de cb&nt su «C íate* 
moni >, 16, m e  d e  Csiuis.

La cotlsatlon
L a  ootlsauon gnm ielle d’ AcaCcmia est de 12 francs, m «s  

on peni sQbérer dés 4 présem  et se llbérer Jusqu’ au s i dé* 
ccmbre 1916 en versant une somme w ta le de 15 franca, 
Moyennant cette cotlsatlon, les acibérenles d'Acsdemla peu­
vent aulvre les mellleups cours de cuRure pñyjlque, les 
cours d'escrim e, d’ automoblle, de natstion, ssslsier 4 des 
conférences, des maiinées artlsUques, fa ire du tennis, eut 

< Academia •. S iége social : b», av. des Gbamixs-Eiyseee.

NouilleHes 
LucuUus

RIVOIRE el CARRET
NOUILLETTES LUCULLUS '

U5i«t:.LK]aH»ftSEILl£PAP13.ILlií'LSE ,
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un gala ds blenlalMDce i> la Comédle-Fran«ai>e. — Le
«o  notem bre procbain, la tom éd ie-l'i'a iica iie  uonnera une 

.^ ré s en ia t lo n  d’ un o a m lt r e  exctg)tlcm«er, soas les luspieea 
S T o r é s w e n t  de la Répotilique, des p réahi f BM de la Cham­
a re  et du Sénal, du président du Consell, des m lnUtres de 
j í  Défense nationale et des ambsssadcurs des puissances

**'áon^'iui ? Arracher i  la  délresse les veures et les oipbo- 
Jins de nos observatcurs morts en néros ; assurer 4 ceux 
Sui veilleat su r nos cites les  fourrures ipil les prém uniront 
iOTitre les rlguenrs d e  l ’b lver.
?  M Louls Barihou déüiiira le  but de cette m anifestatloa pa- 
«riotiQUP. La comédie-Frangalse donnera : íe  Mariage ¡o rcé , 
de Moliere, qui, avec la muaique de LuHl e t  le  ballet, cons- 
tttue l'un de sea specsacles les plus diverttssanis. LUllnstre 
«u iio u  dote, pour la clrconstancc, íe  M ariage ¡o rcé  d ’une 
^ t r ic u t lo n  comme on en vit peu et qui comprend, dans 
les grands et les petits rOles, quelques-uns des artisies les 
BIOS notolrss ; MM. Sllvain, ae fé rau ily , Paul Mouuel, Oeor- 
íe s  licrr. Rapütól BuDos, ücorges L e  Hoy, Mmes CCclle Sorel, 
Berine Bovy, Yvonne U fraud, de C lwuveroa. Coloona R o­
mano, Valpreux, GulailaJ, Mlzan, Huguette Dctlos, et, dans 
le divortlssemeM, .Miles Cbaslea et Meunler, avec M lle Brley, 
dc rodéon . ,

Ci ite matlnée aura en ou tre b ien  des surprtses de ( * o lx  : 
an iiiterm éde oü figureront ; Mme áaraü Bem bardt, Mme 
Msrrueríte Carré e l  M. C Ito e n t  dans la  scéne de Samt-aul- 
Dicn de M anon, e t M. Houssellére, dans la MarteiUaiae.

Rlp a péservé pour cotte clreonstance une faniAlale d u n  
tour trium ent im piévu  : une m ise eu  sctne ínédlte pottr.. 
le si’ xiuor de Lu cte  de L o n m e m io o r . Le ebel-d'ceuvre de 
Donir.eiu aura il pou r In teiprétes : Jane Maimac, .Margúeme 
Deval, Splnelly, Paul Andol, CISARbus, Dranem, Ralotu ct 
Vllberk -M. Henri Lavedati donnera un émcrurvant d ía logae : 
la Marratae, qui aura jtour interpretes Mines P lerson  et 
Boív... e t le penntsslonnaire PoHn, en qui s incarnerent 
nagiicre tant de vertus guerriéres.

L 'ü p ^ a  reconsiituera un p e ii i  cbet-d'cevre de muslque : 
Greina Green, d ’Em eet Gulraud, hijuatenieat négtigé Jui- 
qu'lcl. Les évocateurs de ce dlverctssenwnt swxml .Mines 
¿anibi'lll, Couat, JolHissoo, BartRer, M. AveL.nc t*)us les 
Drcniicrs sujets d e  notre Académie nwtooale.
I Eiiiin, la musique de ¡a üarde exécutera entre autres une 
eu vre  de son cbef, M, O. Balay, la V ic to ire  de la M arne, et 
les Marches et re fra ins  de t’arm ee francaise, avec prélude 
en vers par Mlle M tdeleine Rocü.

Les Matlnées natlonales. — Dimanctie procü iln , ü 3 heures, 
ians le grand ainphlthéílre de la Sorbonne, clnquléme ma- 
enPc nationali’ , avec le  eoncours de : MM. tíu s live  char- 
p- ntier, Paul Vidal, Fcrnan-d Le Borne, Louls Diemer, Mllfi 
LapcyTetle, de rirpéra  ¡ Mlle B. Dussane, d e  ¡a Comédle- 
graiicaUe; M. RoussuUérc, M lle Bruiilet et M. Léon  Beyle, 
de rypéra-Coinique, ct de rorchcslre  de la  Soclété des 
Cciu’cMs du Conservstülrc.

Allocution de M. le doeteur Doyen.
Au thé ítre  Sarah-Berahardt. — C 'est devant une salle 

ooiiibic que Mme sw ah  Bcrnhardt a  renouvelé dimanehe son 
tn m l e l be l e ffo rt de la vollle,

(11) san que cette prem iare é ia ít au b é n ^ c e  do l'Escadron 
do i'Unlon des Socieiés Je Pi-éparation .MlUuire de France, 
« t  i'é lém en i m ilitaire dominan dans le  public enihousíaste.

I . I -  prix  des places, qui avait eté augmente pour la répé- 
títioii généraie et pour eetle prem irre, a eté reinis au taril 
habliuel, e l  c’est ntalnlenant le grano pubilc de Pa iis  qui 
pourra fé le r  le retour a la sccne de noti-e grande artiste.

Théátre Mlohol. — Kldéiie aux traJUlons qui ont niené au 
trioiiiphe jo o  dern ier apectaole, le  T b é itre  Miclvel rouvre 
•es pones avcc ; íe# Vocxinee# de 1‘a inour, pihce gaíe en 
« o ís  actos, de Sylvaln Bonmai'lage, jouéB p *r  M.M. .Nouloy 
et J. D erives e l  .tunes Devíineur, VH leroy-üot et JacqucUne 
SaiiJy. Le speeucle se lerntíiiera par Qualre je u r »  de per- 
míasain, nouveau sketch d ’aciuallie de .tSM. ueprc et L . Mé- 
tlvet, lu terprélé par Mmes Magileluíne Depas et .\l. Feraand 
Doiiíis. l e  rldeau se lévera sur Zéph 'jr, coaiédle tu  un •'ye 
de MM. -Augüsie Germaln et R. Trébor.

Repétltion générale demaln m ercredl 10 aoveiDorc, a  8 
bi'ures 1/4. P ivm iere  représcniatlon le  jeu d i 11, a 8 li. 1/4.

A  l ’ Olympia. —  On refuee du monde en matiaéo et en 
son «e  ; c ’est assez Jtre l ’énorme succéa que reniporie dans 
í is s  me nniirütablo M lstlngueíi. Egalem ent tu  programm e 
Wngt auiree vedettes et attractiona, toutes sensstionnelies. 

Auíourd'ln il, inatlnée : fau iev lU , 1 fr.-. suirée : 1, S et 3 fr. 
Bieataiaanoe et »oUdarlté. — Un grand ooncert avcc attrac- 

Hoois aura lieu  dirns les salons du (Jrand HOtei, les  17 et 
18 uowm hre prochain#, et aera auJvl d 'une vente de charíté 
«g a n is é e  au p roílt de I lú t a l e  SoKlaL 

l.cs plus gratules a rlls fe » lyrlaues, dramatiques ct choré- 
graphlques tltm ilroni les c-omploírs.

M'me Félla  I.itvln jie. l ’eniiiK’n ic arllM '", a  b ien  vouui a c c ^ -  
ter de ven ir servir le  ib í.

M.ARDI O NOVEMBRE 
Conédie-Francaise. —  A  19 h. 45, P o u r  la Couronne. 
Opéra-Comlqua. — Heigchc.
Udsen. —  ReUcbe.
Ambign. — A 20 b. 15, mardi, jeudi, sam., dim. (A 14 b. 

(Uiii.., la D em oise ltí de inagasiii.
TbéAtre Antolne. — A  2u b. 43, luiuiL mere., Jeadi, sam., 

<Um. (14 b. SU Jeudi et dim .). La Revue de ñ ip . 
houSai-Pariilans.— A 20 b. 13, t< lea solr.s, K it iM u  Dearly). 
Tta, des Capuelnex. — A  SU h. 13, Parte  quand métae ¡  

tasie-paase ;  Oa rouore.
CháUlet. — A 2U b., tncrcr., sam. et tUn.; a 14 b., Jeiidl 

« t  u im„ JílcAel Strogoff.
, Cluay. — A SO beures, ir s é n e  Lupln.

Foiiei-Barg4TS. — A 20 b. 43, i «  revue. 
fiaite-Lyclqut. — A  20 b. 13, íe  Cotu  d e  ¡ouet. 
Orand-buigasl. — A 20 b. 45. la tíraude M ort.
Gymaasa, — A  SO b. >0, toas lea soirs. sauf hindl et vead., 

*  14 n. 30 Jeudi Bt dim., la revue A la Franeaue.
tb é it r e  H lckal (Qui. 63-3UL — A 20 b. tú. m ororedi, ré(>é- 

gtkui lé iiéra ie . Jeudi, p rem iére de ; zeph ir, les  Facsiice# de 
len iour, Ijua lre  jou rs  de perm iss ioa  (sketch), 

Foita-buat-M artln. — A t9 b. SU, in u d l, Jeuiü, sam, e l 
t o .  (13 h, 45 d im .), Cyrauo ds Bergerac.

Paiaig-Boyal. —  A 20 b. 30, tous fes jou rs  fe  14 b. 30 dtm.), 
hi comédie-revue, ¡ l  /aui l 'm o ir .

BeBussaacs. —  A M  b. 30. Fred , seence de nuSL 
Th. Sarah-Bernhardt. — .A 20 beures. i'B ñ fa n t vainqueiar, 

tlm promptu, du paquetage, tes Cathedrates.
Frlanoa-L jiiaue. —  A  20 heures. tO iseau bleu.
VaudaalUe. — a  20 b. 13. mardi, jeu d i, sam. et dim. A 

**  b. 30, Jeudi et dina., ie  B elie  A venture.

MUSIC-HALLS, AT7BACTI0HS, CIHEltAS 
Gaiino da FarU . —  A 8 b. 30, OUéle, Acyl Ghyda, Hifior, lot 

'oons, Qomex, Tsom-W eat. Loe. saas augm. Apér.-cooc. a 4 a  
Olympla (Ceiitr. 44-38). — 8 b. 1/3. M isttnguelt dans í í s s  ma. 

VlDgt vudeues et atiracUoBs.
xu , QauBiont-Palaca. —  A 8 b. 1/4, Uite page i e  g io ire , 

ch ietu  de ouerre. L «c . 4, rué Forest, d e  i t  i  17 ft. 
Marc. i«-7 3 .

r^taem a des Konveautés Aubert-Falaca <24, Bd dea Ita lien s ).^  
^  3 ll, a 1 1  beures, spectaele permanent.

Omnia-Fatha.—  Lee PtamSeaux (u’ap. H. BataUle); La C erette;
de Bígadtn,- .«aud. professeur d’anglaí#. Aci.

IlTou-cioém a. — 2 h. 30 i  8 h. 80 ¡ One page i , i  g io ire ,  
no# g ln rieux  équipages.

Cinema dea FolU i-D raioattguM . — Mal. 13 beures, lOír.
B, i j  ; le Paradis. la F il ie  du Boche, exclus. sensat.

L E  S A L U T  D E  N O S  R E C O L T E S
PA R

L e  l a L o u r a g e  m é c a n iq u i e
Malgré le Iemps défavorable, pius d.’ua m illier d'in- 

vités ct de ourteux étaient dimanche dans les chanips 
de la  l ’ erme de la Fécirlerie, pour assiéter 4 rinaugura- 
Uon de la station d ’essais et 4 l ’expérimentation de 
quatre types différents de -traoteurs appropriés 4 tous 
les tiesoins de l ’ajcriculture.

Ensuite, le tracteur XX* SIDCHE, de 20 Ih ’ , laisait 
des défrkiieinenls avee une cliarrue aniéricaiiie 4 3 socs 
que le oondueteur dirigeait de son siége.'

D'un autre cóté, le tracteur Jl.'.MOH, 4 chaine niotrlce 
adJiérente, d 'iuie foroe de 30 IU’ , labourait avec un 
grand Brabant double bis&c.

H es  i r a c teu rs  «  A jg ricu ltura l  »  se  r e n a an t  au x  chanips d ’essai

I I  convieíit de íéiiciter bien sincérement M. Schweitzer, 
direcleur du Comptoir .Agricullural, 86, ruc de Fiacdre, 
d'aJjnrd, d 'avoir cooipris, uo des prciniei’s. l'urgente 
nécessiié de la culture mécanique dans la crise actuelle, 
ensulle. d'avoir -su orgsoiser celte atalinn d'essuis el 
de metlre 4 la disposkion de nos cultivateurs, de iiuu- 
veaux tracteurs agráNdes.

L e  tracteur B l ' l i ,  d'une forcé de 13 liP , a .ic’ ivnD- 
successivement Ies ciiarnies Brabauit et polysoc, ainsi 
qu'un extirpateur, el il était vraúHent curieux de voir 
fonctionner ce tracteur seul avec sa diarrue dés qu’ll 
élait enrayé, le conducteur marchant 4 cóté.

Enfln, le peiU tracteur B iJül', spé, fe: 
pour 1®  sarclages et les traviii.\ t . iv é  
ext¡rp«tenr.

L'empiui généraiisé do c"* : i ; . i i ’ h . i ¡ .  - 
eíSciwcment 4 as.?urer 1»? 'hiufe-iii- l u i  

de M.hlfe’UJíui’e dirigée par M. de ia V.t' 
4  ia station, foriuera les cisiduc'.eurs 
eogins.

.Monsieur le sénalcur a  p r / ' i  1
-gur^kin et félicüé les oi’gaiiiial'.ui's u ; 
uilialive.

I ■■ - ‘ ruí t  
-'.l l

..".b<b 'r,i
l.’atiHe

.tDftexfei
■I - ‘i .;i'*

' B L O C -N O T E S  ^
y

C O R P S  D /PLO .M Ar/C>t/e
—  S. Exe. M . Reitato Sanehes, snvoyé extrsordiaairc mi; 

ni»tre plénipotentiaire du Cbili en Belgique, a h é  requ samedi 
en audience, au front, par le roi dea Belges a qui ii a  presente 
%ei lettrcs de créance. . . ,

L e  roi a trés cordíalement accucilli le nouveau ministre du 
Chili, s’ iiiformant avec sympathic de « s  productiona et des» avan- 
tagea que présente le canal de Pan ama pour le développtimnt 
des relation» commercíalcs. . . . .

M. Renato Sánchez était aceompagné de M . L  mili o T.il\Havi5-* 
gecrctairc de celte )égatÍoiii que Je roí Albcrt avait aiiv.ab.'-nt i.t 
orié d’accompagncr le ministre.

I N F O R M A T I O N S
—  Le ministére de la Cuerre vient cmisiicucr pln«icurs 

équipes d’infirmiéres deatinéea i  coopérci an Iraitcnunt de nos 
malade» el Westós du corps expédilionnalu- dUncnt.

Ces infirmiércs, qui sont au nombre de 48 . actueilcmcnt cu Ser­
vice i  Maria-ille, appartienncnt soíl k roí¿OT;í';'''"'u'ii de I Assii- 
¡arce publigHt, aoit au# Sacfüíés de ¡a L'u.--.,oaa--, cI tuJtt» 
onl fait leur» preuvcs de dévouemtnt et d'aptitudea pro£e*-'-‘ '‘-u- 
nelles. . . . .

¿ lies auront i  Ieur téte Mme ie  MortetaT, infirmierc-.major, 
qui, en ig ia , a suivi la campagne gréco-tnniuc dans ’- s  team - 
dona de S. A . R- la princesíc Nicolás de Orérr.

B I B N F A IS A N C E
 V n  bazar de ehatílé -se timdra, aajourd'Uui, deiaain mvrcredi

et aprés-demain jeudL Z7 4 , boulevard Simit-Gennain. en faw ur 
des o rflu liits  de la ¡luerre. , ^

Le comptoir amérícain acia tcnu par Mmcs Roocrt wood* Ulis?, 
Donald Cametoti, Jolin Gardacr Coolblie, cumtrsae Rene de Coét- 
logon, Ralph Curtís, Morton Slitcliell, Eleanor Thactora, Iliigb 
ReiU Griftin, cu... nc.

N E C R O L O G IE
—  L e  ra  n o vem b re , á  j o  h eu res, n t- : - : c " c  aD u iversa lre  c ;ru  

cé leb rée , i  S a ia t-F liiü p p e  du R o u le  (c h a p c lle  d e  la  S a in ie  V ie r g e ) ,

  19*4.
Le présent avi» ticndra lieu d 'iir r ’ -*-"n.

5 o ti»  apprenoai la  m ort :
De M . .ditred Domimoue, ancien bitonnivr üv des ayo-

cata, TÍce-préaident du Consr-íl général de la Ma>vimi:, rhevalitr 
de ta Légioa d'honneur, décédc a LavaJ, ágé de soixonte-u-ois ans.

De Ai. ViHe, professeur de cbtmie biologiquc i  I I  Facubé de 
Médedue, décédé á Moatpellier, agé de suixante-six ans.

De Jí. Eámond MichePSahmuH, consetller du commerce exte- 
rieur, décédé á Faris.

Du doeteur B.-M . Crimail, chirurgien honoraire des hopitaux, 
décédé i  Nantes, ágé de soixaiite-dix-huit ans.

De U .  A . HTiderer. décédé a Fhiladelpiiíe d'une affection du 
coeur, ágé de quatro-vingt-un ana

De M . Ckaytet-.iuguste Charpemier, coaatructeur, décede á 
aoixante-quatre ana

De i'sbbé Luden Duthn. décédé i  rhñpital d'.Amieni oes suite* 
de ses blessures, ágé de vingt e l un ans.

Oe M m e L e  Mmne, décédée á Autun, ágée de quatre-vingt-un 
ans, btóe-mére du procureur génetal de la Cour d’appel de Dijon.

C o m m v in iq u é s
L «s  Riédugiés de L ille , Tourcolng, RoubaJx e t  d ®  oom- 

m uaes «nvlronnantos trouv^roat k leur cooMté (325, rus 
SaíM-M artin) le a  lisies des DrisonnMrs «ivU s de leu rí pays.

H ier se sont em b a r^ ié®  4 itarseoie, pour FOrient, 
■dauztí iaflrm iérea D0uver«ea, équipées par l ’Uaion dea Fem- 
mea d e  F i'íoce  (1 6 , ruh de Thann).

w ,..  L *  Soclété d'Aasistaiice aax Béfuglés, Evacuéa et Si- 
nhurés du DépartttmBnt d e  M eurthe-ei-M oselle (3 5 , boule­
vard iieii««TwaT>ni adresse un nouvej appel su publ'c pour 
«m tenu er trsósurer as u chc d « ír «e rn c U e  assíslaoce.

ON DEMANDE
tM j« 4iw groom presentí par sts párente. iS’o í i r e í# « r  toest ie  suite m x  buremx du journal.

Im p r im er ie , Ifi, ru é  Cadet, P a r is . —  T o la m a rd .

La Bourse de Paris
D U  8 N O V E M B R E  19Í5

A la rv li i ' e i i " ü r i '  p . ' 1 an h n i',  t ' i i i i  .'ii c o i i ' - i . w t  un b o n  
t o n d  d "  J.iu-. la  p fe n a r r  ,1' '  i> . r a it
“ h l l la u l í - t  J 'a rró c  i l "  la  i u i — c  l í '  a u t r e  .1 o ,ü  i '- i - i i/ tu v l,  q a l  
.41' i 'i.|n i,!\ i‘  ,i - i-n  n iv i '. i ' i  ,lv  c lO lu re  J e  .-.aiiií-.li .b r i ib t r .  a o .t  
H fi.'i an IT ,m in a ;,: '-t á t .-n n - . t.e  3  1/2 u/u i - i - i - '  i  90,90.

H a u - li ? i  ' i i ;  -' .ie-. i . , a , : .  v . . a i í g w s ,  n o t o i i »  une b o u v *í í1«
a v s i ic e  U e i 'E .s W n c a r e  i  88. P a n n l  le a  r u * s t " .  ' »  I W d  v a v l ,
e x - « i i * > ü n ,  8 5 ,0 2 ;  lo  1BU9, 77, e l  le  1911. 8 2 , : " .

t t a b l fe a e m v n t s  d o  r r é d i t  c a lm ea  : la  Ban tim - J . i  - e «
r c l r o i i v c  e  4.6UU. Ie  C r é J l l  L y o n n a is  4 99t>.

P e u  d e  ir a n s a e l io i i s  s u r  n o s  g r a n d s  c h c n i ln -  . P .- L . - é ( .
v a u l  990. l ’ E-it 744.

L lg i i e a  csf>ag in il*-s  b ie n  te n u e s  1  fe u i ' r o u ; ,  i io x é d e -n i .
t e  I t io ,  q u i  v i i 'h t  de d e la r l i e r  s o n  c o iip u n , í r a i l e  4  

1 .487 au  c o m p ta n t  e t  1 .477 a te rm e .
J in  b a n q u e , le a  vah -ups rus?.” -! r e * \ . i i i  b ie n  o p íe m O e * . La 

d o  B e - 'i 'i  r o g a g n e  u n e  16gi-n- f r i t ' l n 'n  a 32‘2.

C O Ü K S D E S G H A N G E S
fl#ondP«'«, 27,75 í'2  ; 112 l.'2 ; : ' l  I.'S ;

P é tw r a d ,  1 8 » ;  yev,'-\ork . 597 1/2 ; Italie, 0.Í 1 2 ;  U a m - 
lon«, 53é.

g t t i  (29 * coAW
e s iQ m fc c ,  A ib u m tn e ,

 ________    ttoo. e o t M U * .  pr-i^MUte.

SaUé, obMií ' GM r̂ÍMOZ-VOUA!MP
c a « t l< 4 A  A BSO LU M 6N T VESETALB d *  M .  i 'A h b e  
t i r *  d *  M a r U i . a b e T i ) : *  — Brocbijp « G ra lo iU .

MALADES

° W  LA TQURISTE
MANDK MOUL6TIÉRK _______SPIRAIE

EIT0SIBLE
L a  S en le

TROIS COURBES
S u p p n m a a t  t o a i  g h sa tm e n t. 

l**(}B«ilUé: Karque Or. t^Quaiilé; Karque rouge.
B n  VaniÉ tlaeis tea Ú rands  J l í n s ; " * ! ' ' *  et bonetes Maiaviis 

i s  • 'Saussurm . M ou sS ia O t. ^ o r í e .
G hot; L a  T o e ir it ie ,  P a r ts .

E i  g é ra iU  :  V ic t o s  LAUvERaNAii

V IN  (ie
PHOSPHOGLYGERilTE 

de CHAGX
DE C H APO TE AU T.

FORTIFIANT 
STIMIJLANT

Racomaaodé ^ ecu éosea t 
aox

CONVALESCENTS.
ANEMIÉS, 

NEURASTHENIQUES,
Etc., Etc.

Dans Tmitss Us Pharwsooiss. 
VE N TE  EN G KO S.

«  M E VIViEIME, 9AW.
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Le dénombremeivt du butin. en Champagne

A p r é s  ies c o m b á is  d e  la  fin  de  sep tem bre ,  oü pen d an t  leu rs  v ig ou reu ses  a ttaques  nos  so lda ts  cap tu ré ren t  un g r a n d  n o m b re  de  
canons,  n o s  nouve lles  p ro g re ss ion s  nous  v a le n t  q u o t id ien nem ent  la  possess ion  d ’un m atér ie l  de  g u e r r e  t r é s  appréc iab le .  C ’est  par  
cen ta ines  que, d an s  Ies b loc kh au s  et  les fo r t in s  en levés,  on t rouve  des caisses  d e  g r e n a d e s  á  m ain ,  de  bo m b e s  et  de  queues  de rat.  
A p r é s  a v o i r  été so igne usem en t  dén o m brés ,  tous ces p ro jec t i le s  son t  re n v o y é s  á  leu rs  p re m íe rs  p rop r ié ta ires ,  qu i son t  fo r t  oeu

«a t is fa i t s  de  l’honnéteté  t rop  sc ru pu leu se  de  nos  poilus.

Ayuntamiento de Madrid




